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M o f a b / e i n c r e m e n f o a p a fe 

Precio i 25 eénümos e famplm 

terrestres y montunos 
La construcción de vagones 

i t i a f á tata 

y buques, prosigue con 

di ^ajwiport» na oosKjnuaoo 
Wrtfl n t»0 ^ ano pasado. 
^ ¿ h a logado que ea i (te e»«co 

Siaya 5-366 vagones y furgones 
5 Srwií». coa un totaá de 84.413. Las 

'£*»toca« han pasado ttesée 3.934, » •357«o« tía incretmento oe JIO y lo* 
S í e s de'3-999 a 4-3SI* 

SÍ ha procedido, para obtener estos re-
üitedós, por um parte, a k cotu&truc-
ZSéí nuevos elementos de t r ao spo r t e í 
« w i otra, a la srepsa-ación de los i n u t ^ 
feaáo*. Así ha disminuido considerable-MMÉI «a ter ia l f«era de servicios; ea 
t «aero de 1943 había 11-799 vago-
aet y fonrones fuera de servicio, cifra 

r se redujo durante d año , hasta é x 
«uso de 1943. en 3 <582 unidades re -

toradas. Las locomotoras reparadas fue-
pan íOS y k » oodhes 547-
INCREMENTO D E CINOO M I I X O -
'MSS DE TONtESLADAS E N L O S 

PERROCAJRRILES 
OMM m á t s á o prác t ico y fcangMe de 

Injí «ate labor, se ha logrado, durante 
XMZ ¡as iaer«¡mento <íe cinco millones de 
ÉifíMni ta é voduxne» transportado, 
«00 en MajMtsto de 4Í44-O00 vagones car-

' p to Ñbns la« cifras del a ñ o anterior. 
P «OTaaiento de 1943 sobrepasa en t o -

. iít» mooxato atl correspondiente a 1941 
9 1940 7 en total con las cifras oonsig-
Sadaí aateíiíirasente.. 

Per Otra parte, una mejor organi -
buión h t permit ido aumentar e l r e n -
ijmiento unitario del material , r e d u 
ciendo los ciclos de u t i l i zac ión TÚ c-
lji«j*e'1a ace le rac ión de la ret i rada de 
h i mercancías. A s í se ha consesruido 
HJt ds an ciclo de Q'oa d í a s en las 
brimea-as semanas del a ñ o ge descienda 
• f M t n las ú l t i m a s , l o cual ha per
mitido que un v a « ó n que »e ut i l izaba 
40 veces oor a ñ o en las primeras se
manas, se haya ensacado 5© veces »1 
final del año. 

En cuanto a M a r i n a mercante, M 
ka pasado de 958.300 toneladas en 
S938, a 1.056.876 a fines de 1941. con 
» trióle actividad de j rób ie rno , ¿ e r e -
euoeración de barco* inuti l izados o 
P-wndidos durante nuestra Cruzada; 
barcos construidos en astilleros espa
ñoles v buques adquiridos en e! ex-

'twaierocon la v i s i ón del beneficio que 
i tctuahnehte reporta su u t i l i zac ión . 

SÍ2 B U Q U E S E N C O N S T R U C C I O N 
En 1 de enero del corriente a ñ o ha-

í»! 222 buques en c o n s t r u c c i ó n en 
ftuestros astilleros, con u n arqueo b r u -

W « 29^.754 toneladas, y u n valor de 
» obra de L.SQS'S mi l lones de pesetas. 
««I avance logrado puede verse c o m 
parando las cifras corresipondientes un 

ISF ^ e s : 119 buques. 135.995 tónela-
«as y 486 millones de pesetas. Por lo 
Ĵ nto. el aumento en n ú m e r o es de 113 
^ues. o sea el arqueo m á s del doble 'ÜÍMI ^ ^ ^ ^ a d . y e l valor pasa de 486 
"'"enes a 1.300. D e estos 222 buques 

construcción, 8 son petroleros. 12 
.jaixtos de pasaje v carga, 26 fruteros, 

^ L . * C4r8ra y carboneros, 14 bacalade-
?4 oesoueros. 63 costeros y mo to -

^ « r o * y 16 remolcadores. E n cuanto 
• su prooulsiva predominantes mo to -

sobre los vapores: resipectiva-
«ente y 80. En t r e las ó r d e n e s 4e 

^«CttciOn destacan las diíl I n s t i t u t o 
Cacona] de Indust r ia . 
Iia« r<:* ^e veho mil lones de toneladas 
*&9m<>rido nuestra flota e l a ñ o pasado 

Í U ? U lira*do importantes cantidades 
w aaajéntoe, abonos y materias p r i -

• ff?.- «8-379 toneladas de cereales; 
¿/2. «te legumbres; 70.502 de algo-
S S i t t?5 de az?újcar; 166,219 de íos" 
¿ l * canga general de u l t ramar &e c i -
S S ^ i 403.268 toneladas; 385.071 to-
¡ r ^ * * el transporte de Suiza; 80.000 
2¿J» madera de Guinea; 4.191.922 de 
rjoones de puertos e s p a ñ o l e s ; 110.500 
S + f i l ^ d* toutaa e s p a ñ o l a s , de ex-
K í ^ : 1^48.991 el cabotaje de 
• C o p i a r e s y 168.000 toneladas 

7$**?°* <1« ^ P e n í n s u l a , 
^ g j w a l .exactamente, 7.901^81 to-

tí2'JPII»n«a. pues, ia aportaxsión de 
S Z ^ P«>Plft Marina al abastecí 
ST10 nacional y en cuan! 
Sd J"1*-* VR]M9B P*1^ 

eon ios datos. nnniérteCK y 
objetivos d« lo logrado eü ú l t i m o a ñ o 
bajo la dircoedón del nuevo Estado 
en o que a transporte se refiere.— 
(OIFR-Á). 

C A D I Z , as.—Dispuesto & m 1t Su
perioridad, del 20 al 25 de jun io p r ó 
x i m o se e f ec tua rá el l i c é n c i a m i e n t o de 
todos íos ímdividfuos de M a r i n e r í a e 
I n f a n t e r í a de M a r i n a pertenecientes a 
k kMcr ipc ión de! reemplazo de 1941. 
prirnef t r k n e s * r e . - - ( C I F R A ) , 

e t o i 
En el Pacífíco se proseguirá la 
lucha con extraordinario vigor 

W A S H I N G T O N 25 . — E l p r i m e r 
m i n i s t r o , C h u r o l j i l l , que ha tomado 
pa r t e hoy, por p r i m e r a vez, en l a 
conferencia de Prensa de] Pres iden
te Roosevelt, h izo l a í s iguientes de
claraciones a loa perjiodistas: 

L a guerra s e r á continuada con 
i g u a l fuerza en dos frentes, y s i s i 
gue durante bas tan te t i empo 1?, su
perioridad creciente de los aliados 
en el terreno de l a p r o d u c c i ó n , será , 
decisiva por lo que afecta a l a ba 
t a l l a en e l a i re . Somos ac tua lmente 
los m á s fuertes y no daremos r e . 
poso a nuestros enemigos. L a m á 
qu ina de s u e r r a alaada, de p o t e n , 
c i a creciente, s e r á lanzada m á s y 
m á s con t ra «1 adversar io en todos 
los frentes donde podamos encon
t r a r l e . Exp lo t a r emos nuest ra super io
r i d a d de p r o d u c c i ó n has ta el l í m i t e 

R E U N I O N D E L P L E N O 

D E L A C O M I S I O N D E 
PRESUPUESTOS DE LAS CORTES 

MAORiDD, 25.—aüsta tarde a las cinco j media as r e u n i ó el pleno de la 
O o m M ó n d* Presupuestos, presidido por el Exorno. Sr . D . Esteban Bilbao 
Eguia , presidente de las Cortes E s p a ñ o l a s , por enfermedad del que lo e$ 
die didha C o m i s i ó n Etimo. Sr. D . Femando Oaanadho Baos. 

O o m e n a ó con ia defensa d« las enmiendas presentadas por los primeros 
firmantes, D . Roberto Reyes Morales y D . L u i s G a r c í a NUche, que fueron, 
oontestadae en nombre de la ponencia por el director genera;! de Marruecos 
y Colonias D . Juan F o n t á ñ Lobe. 

Escuohados los Informes d« los señoree procuradores, se r e t i r ó a deliberar 
la Comis ión hasta la siete y media de la tarde. De las siete enmienda* pre
sentadas al proyecto de iey, as í como de las observaciones hechas al mismo 
por distintos procuiradores, fueron aceptadas la mayor parte de e l la« . t o m á n 
dose en cons iderac ión para el dictamen def ini t ivo que la ponencia p r e s e n t ó 
a l pleno de la Comis ión . 

Aceptadas nuevas observaciones, fué aprobado por unanimidad el referido 
dictamen, que la Comis ión de Presupuestos p a s a r á a su vez a l pleno para 
a p r o b a c i ó n def ini t iva . 

ex t remo, siguiendo el p r inc ip io de 
que preciso emplear todos n ú e s -

( C O N T I N U A E N S E X T A ¡PLANA) 

T r a d i c i ó n 
y 

P r i m e r C o n s e j o N a c i o n a l 
d e l & E R E . M . 

Intervención de los camaradas Elola, Pilar 
ivera 

y en cuanto s* refie-
la activl 

M A D R I D , 25.—Rajo la presidencia 
del I l m . Sr. Di rec to r Reneral de Ense
ñ a n z a Media y secretario jefe , del 
S E P E M camarada Luis O r t í z , acom
p a ñ a d o por los delegados nacionales 
del Frente de Juventudes y Secc ión 
Femenina, camr radaé" Elo la y Pi lar 
P r i m o de Rivera ; secretarios naciona
les del S E U y ' Frente de Juventudes, 
camaradas V i ñ e t a y M o r o ; ' elf admi" 
nistrador nacional de E d u c a c i ó n , ca
marada Gavilanes: el secretario; jefe 
central del S E M , camarada G u t i é r r e z 
del CastHlo. y del vicesecretario cen
tral del S E P E M , camarada Navar ro , 
t uvo luí?ar la secunda iornada de este 
Consejo Nacional . 

C o m e n z ó la ses ión- con unas pala
bras /del camarada O r t í z para advert ir 
a los consejeros la importancia de la 
ponencia objeto del estudio en la se s ión 
de hoy. 

A c o n t i n u a c i ó n t o m ó - la palabra el 
¡ef^ del S E P E M , del D i s t r i t o U n i v e r -
aitario de Barcelona, y desarro l ladla 
ponencia " L a e d u c a c i ó n pol í t ica , físi-
c<, y premi l i ta r en e l bachil lerato y 
re lac ione» del S E P E M , con el Frente 

nuestras fátoricas e industrias,]^ Juventudes. "S. F . . y Sindicatos". 
» » v m m t x * *a < S M m j L a Doamci* parte de un estado ie-

g a l : la L e y fundacional del Fren te de 
Juvenudes. que aprrupa en él a todo el 
alumnado de E n s e ñ a n z a Media y p r i 
maria, y la Orden de E d u c a c i ó n N a 
cional que le encomienda en los Cen
tros de E n s e ñ a n z a oficial y privada 
la e d u c a c i ó n pa t r ió t i ca , f í skna y pre
mi l i t a r . 

Pide se implante un r é g i m e n de ca
lificaciones que, sin interferir con las 
otras disciplinas, estimule al alumno, 
y aue se, provea urerentemente a la 
necesidad de que los alumnos de los 
p e q u e ñ o s colesrios y los llamados " l i 
bres" obtengan, antes de titularse ba
chilleres, esta f o r m a c i ó n , bien por 
medio de las Falanges Juveniles de 
Franco o del r é g i m e n de campamen-
tos, o por otra v ía . 

P A L A B R A S D E L C A M A R A D A 
E L O L A 

, Disoutída la ponencia, en úl t imo lugar 
habla ©1 camarada B l d a , Delegado N a 
cional á é Frente de' Juventudes que em
pieza exaltando el espíritu faílangista r e i 
nante entre los profesores de enseñanza 
media que asisten a este Consejo y que 
no le sorprenide por esperado, pero que 

i C O N T I N í ü A , E N TEBOERA P L A N A ) 

Sin que ahora tengamos necesidad 
urgente de aquilatar e l valor que en 
todas las ocasiones M s t ó r i c a s repre
sentan esos p a í s e s que supieron m a n 
tenerse alejados de las luchas y las 
rivalidades transitorias, m puede ver 
sin m á « esfnerao que e l de abr i r los 
ojos c ó m o ©n estos d í a s se hace i m 
prescindible 1? visión serena y com
prensiva de pueblos que, como el 
nuestro, t ienen cifrados m s m á s altos 
intereses en la ©onservacion de la p a » 
y l a dicha de los qne e s t á n en el H t i -
gio. E s p a ñ a representa en los m o m e n 
tos que vivimos la voz y la conciencia 
de log mismos pueblos en lucha., una 
vez terminado e! fragor de las armas 
y aquietados los á n i m o s en busca de 
u n porvenir que sea favorable a i m a 
yor n ú m e r o de naciones dentrd de 
un r é g i m e n de Justicia. 

L a t rad ic ión de E s p a ñ a , penetrada 
de afanes íea lég icos y con u n fuerte 
anhelo de idealidad e n t r a ñ a b l e , nos 
quiere ajenos a l a contienda, ajenos, 
que en manera alguna indiferentes. 
Nuestras aspiraciones y nuestros te
mores son los que comparten los que 
e s t á n combatiendo en una y o t ra par 
te; ellos y nosotros, los que hacen !a 
guerra y los que gozamos de la paz, 
queremos que nuestro vie jo continente 
se fortalezca ,se haga cada d í a m á s 
d u e ñ o de sus destinos y pueda sobre
l levar las contingencias que le acarrea 
esta lucha terrible y pertinaz. N i uno 
solo de los contendientes que tienen 
en c o m ú n la t r ad i c ión y el esp í r i tu 
europeos renunciarla » estas aspira
ciones de fortaleza y de dominio de 
este viejo mundo, en que se h a n es 
cr i to las p á g i n a s m á s Ilustres de la 
His tor ia Universal. 

Pero he a q u í que es E s p a ñ a , por 
t r a d i c i ó n y por destino, el pafe encar 
gado de dar voz, cuerpo y a lma a este 
a f á n hondo e irrenunciable que alien
ta en log beligerantes, descartando e! 
enemigo Implacable de todos los h o m 
bres y todos los pueblos, que es, na
turalmente, el comunismo. B ien es 
que E s p a ñ a haga oi r su voz en medio 
de l a contienda; antes o d e s p u é s ; los 
á n i m o s serenos y en paz o en fatiga 
las armas de la pelea, nuestra Espa
ñ a h a b r á puesto los fundamentos ' de 
u n mundo nuevo, en q u é los pueblos 
que ahora hacen la guerra s e n t i r á n su 
pa t r imonio c o m ú n y su c o m ú n dest i 
no en el futuro. Lo que ahora no per
mite ver la pas ión desenfrenada de! 
conflicto m a ñ a n a p a r e c e r á a buen se
guro cosa indiscutible; pero las cosas 
indiscutibles no pueden afirmarse 
mas que con fe, y con esa fe de t r a 
dic ión y de alma sostiene E s p a ñ a la 
necesidad de m i r a r las peripecias ac
tuales a la luz clara del m e d i o d í a y 
con ei co razón henchido de afanes y 
presagios. 

Los b o l c h e v i q u e s 
r e a l i z a n g r a n d e s 

d e f u e r z a s a l Sur 

B E R L I N 2 8 . - ^ L a m á s i m p o r t a n 
te c o n c e n t r a c i ó n de fuerzas que 
e f e c t ú a n los bolcheviques es l a del 
Sur de M o s c ú — d i c e í a Oficina I n 
ternacional de I n f o r m a c i ó n , — - d o n d e 
e h a l l a n y a grandes masas de ca 

r ros de asalto, v e h í c u l o s blindados 
/ acorazados y a r t i l l e r í á pesada. 
Las fuerzas concentradas frente a 
ta cabeza de puente del Krdban es 
t a m b i é n impor t an t e , aunque menor 
que l a de M o s c ú , y dispone as imis 
m o de g r a n n ú m e r o de unidades 
acorazadas. 

Todo hace s u p o n e r — a ñ a d e la O f i 
cina—que los bolcheviques se dis-
ponen, a l igua l que en X942, g l a n 
zar u n a ofensiva de verano con e' 
p r o p ó s i t o de a is lar e l a la m e r i d i o -
n a l ' d e l f rente a l e m á n y la parte 
S u r de l sector cen t ra l , 

ESn lo que respecta a los p r o p ó 
sitos e s t r a t é g i c o s alemanes nada 
se sabe oficialmente, pero se supo
ne que, apar te las fuerzas prepa
radas pa ra rechazar l a ofensiva 
enemiga, disponen ios germanos de 
numerosas divisiones y elementos 
de choque b l indados ; de f o r m a que 
es probable que se p roduzcan ope1-
raciones ofensivas del E!je en 'un 
w ó x í m o porven i r . 

L & Ofic ina I n t e r n a c i o n a l de l a * 
f o r m a c i ó n dice a c o n t i n u a c i ó n que 
la p r i n c i p a l actividad/ hab ida en el 
f ren te du ran te e l d í a de ayer co* 
r respondid a l a a v i a c i ó n que born^ 
b a r d e ó incansablemente las c o m u -
olcaciones y concentraciones d« 
t ropas bolcheviques del N o r t e y del 
Sur. "Nuest ros cazas y l a a r t i ñ e r í a 
de l a D . C. A . del E j é r c i t o d e r r i » 
b a r ó n o des t ruyeron 33 aviones 
enemigos—termina diciendo. 

Seis aparatos alemanes no h a n 
regresado a sus bases."—CEFE-l 

crédito bi 
de mil millonea 

raSj para ^3 
de guerra 

18 

L O N D R E S , 25.—La C r i a r a de los 
Comunes ha aprobado el c r é d i t o suple^ 
mentario de m i l mil lones de libras es
terlinas, solicitado por el min i s t ro de 
Hacienda. Kinsrsley W o o d , y destinan
do a gastos de guerra. 

Kingsliey W o o d d e c l a r ó que hasta 
fines de abr i l del a ñ o en curso, lo© 
gastos de guerra h a b í a n alcanzado u « 
total de IS mil lones de libras esterlinas 
diarios aproximadamente, De esta c i 
fra, i i millc^nes v medio fueron des-»* 
tinados a los servicios de combate f 
aocovisionamiento. 

Durante los dos ú l t i m o s meses, afia^ 
dió , los gastos diarios han sido de unos 
13 millones y medio, de los cuales i t 
y medio se destinaron a servicios de 
combate y aprovisionamientos. Esta 
r e d u c c i ó n se debe en parte a la nueva 
L e y de ayuda mutua del Gobierno ca
n a d i e n s e — t e r m i n ó Kings lev W o o d . — 
( E F E ) . . 

Una joya trabajada por un artesano 
e s p a ñ o l puede l levar el bienestar a u » 
hogar y , a la vez, fomentar eficazmen
te uno de los m á s bellos y ricos oficios. 

1 

e n 
e n f o r m a 

p r o s i g u e 
i n c o n t e n i b l e 

* , S H A N G H A I , 25.—{E5n irresistible empuje las -tropas niponas &e han apo
derado de Ohangyang, situado a 30 k i lómet ros de Ichang, d e s p u é s de r o m 
per la resistencia opuesita por la 13 división china, que luchaba en las 

^ m o n t a ñ a s del Norte. La a r t i l l e r í a y ía av iac ión apoyaron, el avance, sensi
blemente entorpecido por la crecida del r io, a ciau6a"'de las l luvias que ce» 
yeroa durante los d í a s M>immf~-iiMF&)j. 
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L á C O K U Ñ A 

t l e m é r i d e s 

íll 

B n la Audiencia se vi<J m u í causa, por tenencia iUc i t a de o r m a » de 
fuego. 

L l e g a r o n a l puer to tres barcos,- uno de ellos procedente de Tenerife 
eon cargamento de p l á t a n o s y tomates. 

E n t r e I09 sucesos regis t rados duraMte la j o m a d a , f i g u r t m é l de una 
n i ñ a mord ida por u n per ro , tres lesionados en caldas, dos accidentados 
en el t raba jo y uno con quemaduras. 

E n la R e u n i ó n de Ar tesanos p r o n u n c i ó una conferencia v m y amena 
e interesante don A r t u r o Lagor fo , c ó n s u l de la A r g e n t i n a . 

S a n t o d e t d í a 

1BAF F E L I P E N E R I , C O N F E S O R ' 
N a c i ó en Florenc ia en e l a ñ o 1515. 

I n s t i t u y ó la C o n g r e g a c i ó n del Ora to
r i o para p rocura r a las a lmas 1<i fre
cuencia de los Sacramentos y la p r á c . 
t i ca de la Ovación . F u é t an grande é l 
a m o r que t u v o a Dios , que las p a l 
pitaciones de su c o r a z ó n le r o m p i e 
r o n dos costi l las. 

D i r e c t o r de las almas, se g a n ó en 
la c iudad eterna los corazones de sus 
dirigidos^ con su t ra to bondadoso. 

E n la fes t iv idad del S a n t í s i m o Sa-
eramento del a ñ o 1595 d e s c a n s ó en 
el S e ñ o r , 

INFORMACION 
M U N I C I P A L 

IOTAS LOCALES 

«6 I ) E M A Y O D E 1822. — N A C I O 
E D M U N D O G O N C O U R T 

L a b iogra f í a de este escritor f r a n c é s 
ha de estar unida, en casi toda su ex
t e n s i ó n , a la de su hermano Julio, ya 
que la obra de uno es la del ot ro , hasta 
ía muer te de este ú l t i m o , en 1870. Fue
ron de los primeros que pract icaron, el 
natural ismo en la novela, v ello les t r a 
j o la hosti l idad de erran parte de la c r í 
tica. M á s que novelistas, aunque tales 
se t i tu la ron siempre, les cab r í a el cali
ficativo ú n i c o de prosistas puesto que, 
m u y por encima de su vena como crea
dores, e s t á la elegancia de su lenguaje. 
U n tanto r.rudos en muchas descrip
ciones y s o m b r í o s en otras, b r i l l a el 
estilo de la c o m p o s i c i ó n . Por el lo t a m 
poco alcanzaron el é x i t o que ambic io
naban en el teatro, ya que sus obras 
de este g é n e r o , m á s para l e í d a s que 
para representadas, no l legaron a pren
der el i n t e r é s del espectador, m á s aten
to a la acc ión que al pensamiento o a 
la c o r r e c c i ó n del lenguaje. M u e r t o J u -
Jio, Edmundo s igu ió escrifbiéndo, t r o 
pezando a cada paso" con la dura c r i 
t ica, que en m á s de una o c a s i ó n le sir-
v i ó d e prooasranda, de ciertas obras, 
por las p o l é m i c a s que suscitara. A su 
muerte , en I8Q6, d e j ó una impor tante 
«urna destinada a la f u n d a c i ó n de una 
Academia, que deb ía l levar su nombre , 
y a otorgar u n premifo anual para esti
mular a los escritores de m á s moder 
nas ideas. 

£ / t i e m p o 

Da-tos facilitados por é Observatorio 
de L a Coruña , a las 19 horas del día d< 
ayer: 

Presíóm media a cero grados y a l n i -
v d .del mar en mm., 768'!; teiriiperaitura 
máx ima , 21 a las i j ' j o ; id. mínima, 12 
a las s ; id. media, IÓ'S ; humedad me
dia en por 100, 78; direocióri más f r e -
cijeíite del viento, S. 0 . ; velocidad me
dia 'en kms. por hora, 15; recorrido to
tal del viento en kms., 560; visibilidad 
media en kms., 14; l luvia registrada en 
24 horas, por metro cuadrado, 00; es
tado áe la mar, rizada* 

L a f e s f m J a d J é San F e r n a n d o , 

s e r á ce lebrada por e l Frente 

d e Juvenfudes 

B ! p r ó x i m o domingo, día 30, festivi
dad de San Fernando, ce lebrará el F ren -
te de Juventudes, diversos actos para 
honrar a su patrona.' En esta ciudad, re
vest i rá especial solemnidad, consistien
do los actos en lo • siguiente: Misa de 
campaña en la Plaza de Mar í a P i t a a 
•íoíitinuación en t regá de banderas y guio
nes a las Falanges Juven i í e s de Franco; 
¿emost rac ión de edicac ión < física y pre
t i l ifóar. y campeonato provincial de atle
tismo. ' • 

En días suicesivos iremos dando más 
¿•etaíl-es, principalmente del grandioso ac
to que se celebrará en la Plaza de M a 
ría Pita en la m a ñ a n a de dicho día. 

C U P O N D E C I E G O S . — A y e r re
s u l t ó premiado di n ú m e r o 205. 

C A M A R A O F I C I A L D E C O M E R 
CIO.—Expedic iones no retiradas.—En 
las oficinas de esta C á m a r a se han 
recibido los siguientes avisos de expe
diciones no retiradas por sus consigna
tar ios: E x p e d i c i ó n g. v. n ú m . 13.754 de 
C o r u ñ a para Pontevedra, compuesta de 
ropa y cailzado. facturada ,el 2-3-43 por 
d o ñ a M a r í a P a r d o . — E x p e d i c i ó n g. v . 
n ú m . . .8.608, de C o r u ñ a para Barcelo
na, comphesta de un ba r r i l usado, fac
turada el 15-2-43 por D , P l á c i d o Rivas. 
E x p e d i c i ó n o. v . n ú m . 4.077, de Coru
ña para Orense, compuesta de dos b i 
dones borra saceite de pescado, factu
rados por don J o a q u í n Ozores R o d r í 
guez. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A . — S e v ió 
ayer en la Audiencia una causa p r o 
cedente del Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
Ordenes contra Manuel Leis Noya , a 
quien se acusaba de los hechos s i 
guientes: E n la noche del 5 de marzo 
de 1043. al ser sorprendido por el ins-
oector de la C o m i s a r í a de Recursos, 
de aquella zona, el referido Manuel 
Leis . que c o n d u c í a a r t í cu los in te rven i 
dos, hizo varios disparos con un re 
v ó l v e r para cuyo uso ca rec í a de licencia 
v gu ía . 

Por dicho deli to, el fiscail s e ñ o r G o n 
zá lez V i l l a m i i p id ió se impusiese al 
procesado la pena de seis meses v un 
día de p r i s i ó n menor. 

D e f e n d i ó el letrado s e ñ o r Gila L á 
mela.. ' 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy.—-Salas de lo 
Civi l .—Canibados: D o n Benigno Son
to con don Beni to Gui l len , sobre pago 
de pesetas. Le t rado . C a s á s Torres . 

Carba l lo : D o ñ a Carmen .Ma to con 
d o ñ a M a r í a Traba, por inexistencia de 
contrato. 

Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i 
mera.—Betanzos: Contra J e s ú s Te i jo , 
por hur to . Le t rado , Sr. M a r t í n e z de 
Llano . \ 

Santiago: Contra Petra Serrano, por 
uso de nombre supuesto. Let rado, se
ñ o r Pedreira R í o s . 

S e c c i ó n segunda.—La C o r u ñ a : C o n 
tra J e s ú s R o d r í g u e z , por abandono de 
famil ia . Let rado, s e ñ o r Puga R a m ó n . 

Santiago: Contra Manue l F o n t á n . 
por estafa. Let rado, s e ñ o r G ó m e z Ca 
rrera. 

Santiago: Contra F r a n c i s c o ^ V á r e l a , 
por robo. Let rado, s e ñ o r G o n z á l e z Pou 

S U C E S O S . — U n a n i ñ a mordida por 
un per ro .—La n i ñ a de siete a ñ o s D e l -
fina G o n z á l e z Sexto, de ía calle de A r -
g u d í n B o l í v a r . 10, fué mord ida por un 
perro y sufr ió heridas en la oierna de
recha. 

T re s heridos por c a í d a . — P o r haber 
resbalado, se cayeron ayer al suelo en 
la v ía p ú b l i c a : Andrea Crespo R o d r í 
guez, de 78 a ñ o s , de T o r r e . Qi . v se 
produjo fuertes contusiones de pro
n ó s t i c o reservado, en la. cadera y mus
lo del lado izquierdo; Juan Serantes 
Maceiras, de Atocha A l t a . 72, que se 
o c a s i o n ó contusiones en la cara v boca, 
y sufre la p é r d i d a de dos dientes, v 
Francisca F e r n á n d e z , de 50 años , de 
O r z á n , 26, d i s t e n s i ó n ligamentosa de 
la rodi l la derecha. 

A todos los relacionados se les ores-
tó asistencia m é d i c a en la Casa de So. 
corro del H o s p i t a í 

Dos lesionados por trabajo.—Sufrie
ron lesiones en accidentes de trabaio. 
v fueron curados de urorencia en la 
Casa de Socorro de Santa L u c í a : J o s é 
G a r c í a Ferreiro, de 25 a ñ o s , de Cam-
bre. que tiene heridas con pé rd ida de 
si-^tancia en los dedos pulpar e índice 
de la mano izquierda, v Dolores T e i i i -

I n s p e c c í o n munic ipal 

de San idad 
fcn la ú l t i m a sesión celebrada por 

la Junta Mun ic ip0 ! de Sanidad" se i n -
f o i m a r o n favorablemente las siguien
tes insfcanciais de au to r i za ron 

A don Eulogio Rivera, la apertura 
de un depós i to para guardar pieles 
secas,, sin curt i r , en el bajo de la casa 
n ú m e r o 56 de la calle del Matadero. 

A don Pascual R e i m ú n d e z , la aper
tura de up taller m e c á n i c o en el bajo 
de la casa letra R de la Avenida de 
T á n g e r . 

A d o ñ a Antonio López, la ' instala
c ión de un motor, y sierra circular 
paca cortar madera, en el bajo de la 
casa 5 de la calle del Mercado. 

A don Estanislao D u r á n , la instala
c ión de u n molino para t r i tu ra r ; m i ^ 
neral " w o l f r a m " en el bajo de la casa 
n ú m e r o 5 de la calle del Oomandante 
Barja. 

EstaB ' aiutorlzaciones se conceden a 
reserva y siempre que por i n c ó m o d o s 
no sean objeto de queja < fundada por 
parte del vecindario, lo que con tal 
mot ivo se hace público.— E l alcalde, 
J o s é P é r e z - A r d á y López , 

V I S I T A S A L A L C A L D E 

Visitaron ayer al alcalde don José 
Antonio de Pascual Alomar, delegado 
provincial en La C o r u ñ a , de] Ins t i tu to 
Nacional de P rev i s ión ; el jefe de per
sonal de la Direcc ión General de A d 
min i s t r ac ión Local , del minister io de 
la G o b e r n a c i ó n ; el jefe provincial de 
Admin i s t r ac ión Local s e ñ o r D u r á n ; y 
el secretario d©I Gobierno c iv i l don 
Ar ís t ides Oajide. 

E l " T e b i b A r r u m i 1 1 

l l e g ó a y e r 

a L a C o r u l l a 

Con objeto de visi tar el castillo que 
la Asociac ión de la Prensa de Madr id 
posee en Ameigenda, t é r m i n o m u n i 
cipal de Cée, l legó ayer a La OOiuña 
el presidente de diciiia a g r u p a c i ó n pe
riodís t ica don Víc tor Ruiz Albénlz, 
" E l ' Tebib A r r u m i " . a quien acom
p a ñ a n nuestros t a m b i é n fraternales 
c o m p a ñ e r o s s eño re s Bafbeito Herrera 
y Termens. 

" E l Tebib A r r u m i " . que a l canzó H 
m á x i m a popularidad como cronista 
oficial de nuestra guerra de l 'bera-
c ión y que es uno de los periodista? 
e spaño le s que goza de mayores s im
pa t í a s , tiene el gran m é r i t o de haber 
laborado siempre de manera i n f a l g a -
ble y abnegada en beneficio de los 
profesionales de la Prensa m a d r i l e ñ a 
que gozan .de los m á s amplios y gene
rosos servicios muitualistas. 

La Junta d i recfva de la Asociación 
de la Prensa c o r u ñ e s a a c u d i ó a dar 
u n abrazo de biem'enida a t an dis t in
guidos compañe ros , a los que deseamos 
una g r a t í s i m a estancia en tierra^ d^ 
Galicia.. 

l X A ! ^ S ^ ^ o ^ í S T A o o 
S A N T I A G O 25.—Convocator ia de 

j i m i o de 1943: Desde e l día p r i m e 
ro a l 20 .del mes de j u n i o p r ó x i m o , 
queda abier ta la m a t r í c u l a pa ra los 
alumnos que deseen s u f r i r el exa
men de Estado. Deben presentar el 
l i b r o de ca l i f icac ión escolar, una f o 
t o g r a f í a t a m a ñ o carnet , 25 pesetas 
en bapel de pagos a l Estado, debida
mente cubier to , y 25 pesetas en m e 
t á l i c o . Todos los a lumnos que h a 
y a n aprobado el ejercicio escolar en 
o t r a convocatoria, d e b e r á n presen
t a r instancia, indicando aquel la en 
que lo efectuaron y e l n u m e r o de 
examen que t e n í a n . 

T E A T R O S 
E l cuadro artíst ico de 'EJ„cacii 

y Descanso' p o n d r á hoy 

e n escena l a Yiejecita 
Hoy en funciones de tarde x, ^ 

en el Teatro Rosal ía actuará l i 
dro, Art ís t ico de esta Obra l , ? 4 ' 
que pondrá , en escena, l u i o ^ ^ 1 
presentada, la zamie la tómica « ^ 
acto y des cuadros " L a V i e W » » ^ 
un f i n de fiesta sobre motivS dí «T 7 
Hijas de Eva" , zarzuela ^1 ^ 

acto y des cuadros " L a . VeierifiV 
un f i n de fiesta sobre motivos *• T 
Hijas de Eva" , zarzuela del OAT5* 
grande españo l . q 

Dado el n ú m e r o de localidades «J 
dioas para ambas sesiones m nri™ 
de las cuales s e r á presidida W ^ ? 
autoridades, el Teatro ofrecerá J?' 
l iante aspecto. 

L a func ión de la noche se derii« 
a los productores que podrán 
ger en .la taqui l la del Taatro 
calidades con el 50 por loo cu hLr 
cación. c 

i l o C o r o l a 
E s t a n d o o b l i g a d a s t o d a s l a s S o c i e d a d e s a c o n s t i t u i r u n 

FONDO DE RESERVA LEGAL 
a t e n o r d e l o q u e d i s p o n e n l a s L e y e s d e 1 9 d e S e p t i e m b r e 

d e 1 9 4 2 y 6 d e F e b r e r o d e 1 9 4 3 , f a c u l t á n d o l a s p a r a q u e 

es ta , R e s e r v a p u e d a n c o n s t i t u i r l a e n c u e n t a s e s p e c i a l e s , es^ 

t e B a n c o t i e n e e l h o n o r d e p o n e r e n « o n o c i m i t í n t o d e s u 

c l i e n t e l a q u e e s t á a s u d i s p o s i c i ó n p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o 

d e t a l e s c u e n t a s y p a r a i n f o r m a r l a d e c u a n t o s d a t o s se r e 

A e r e n a l a f o r m a y a p l i c a c i ó n d e a q u e l l a s L e y e s . 

CONCURSO LITERARIO 
DE LA REAL ACADEMIA 

GALLEGA 
I A ÜReaü Academia Galk^ía, respon

diendo a sus fines y en el deseo de coo
perar a la solemnización d d presente 
A ñ o Julbi'lar Componte la no, abre un 
Concurso,entre la estudiosa juventud es
pañola que aun no haya teaide ocasión 
de exteriorizar sus ap*iáide$! y mereci
mientos. 

Para fomentar y estimular en esa Ju
ventud ed conocimiento de initeresaníes 
aspectos de nuestra ctdtura, recabó del 
Exorno. Sr. Gobernador C m l de la p ro
vincia don Emil io de Aspe Vaamonde 
la concesión de algún premio, y habién
dose dignado otorgar dos, de 500 pese
tas cada uno, la Academia ios asigna y 
adjudicará, a los temas siguientes: 

Trovadores gallegos., " E s t u l í o sioité-
t ico biojrráfico de M a c í a s v d é Juan 
Rodr í s ruez de P a d r ó n . 

Ar te y Arqueología : "EH Románico 
en Galicia", 

Los trabajos, inéditos y escritos a m á 
quina, se presentarán anónimos, bajo so
bre, hasta las dos de la tarde del dia 15 
de agosto p róx imo, eri la Secretar ía de 
la Reail Academia Gallega, Palacio M u 
nicipal de L a Goruña. 

Cada uno es tará señalado con un le
ma, igual al de -otro sobre cerrado don
de conste el iiombre y dirección del au
tor. 

Oportunamente se ¿•s ignará el Jura
do que calif icará los trabajos. Se podrá 
optar indistimamente a uno d< los te
mas o a ambos. 

A L A H O R A D E L C A F É . . . 

PONCHE ASTURIANO 

N u e s t r a s o c i e d a d 

prano. de 20 a ñ o s , de Nelle , heridas, zn 
varios dedos de la mano derecha. 

Quemaduras.—En la misma Casa de 
Socorro fué asistido de quemaduras en 
el hombro v oierna del lado derecho, 
oue sufr ió en' el domici l io paterno, ca
lle de C a s t i ñ e i r a s de Abajo . 34, 'e l 
n i ñ o de cuatro a ñ o s J o s é Criado Barra! 

E L P U E R T O . — E n t r a r o n : " C a p i t á n 
SeRiarra", de Las Palmas y Tenerife, 
con IS pasajeros para este puerto y 
200 toneladas de fruta ; aqu í t o m a r á 
100 toneladas de carga general, v lleva 
en t r á n s i t o oara los puertos del Nor te . 
267 toneladas de fruta. "Cabo M e n o r " , 
de V i l l a g a r c í a . con 23.3 toneladas de 
carga general; " E a " , del Nor te ; con 
carga. Fueron despachados: "Ga l i c i a" , 
para Bilbao, con carga, y "Cua t ro 
A-migos", pij-a Camarinas, con abono 
Se esperan: " C a m p u z a n o " C a b o 
Quin t res" v "Cabo Cervera", con ge
neral. 

NIATALIOIOS.—En Madr id , en la 
noche de ayer ha dado a luz feliz
mente dos robustos n iños d o ñ a M a r í a 
Lourdes G ó m e z de la B á r c e n a , esposa 
del oamamda J o s é M a r í a Conde Sa^ 
lazar. Jefe de la sec re ta r í a part icular 
dei minis t ro secretario del Part ido. 

— L a espos a d e don T o m á s G o n z á 
lez Rodrigiuez (de soltera Conchita 
Piedra) , ha dado a luz un n i ñ o , p r i 
m o g é n i t o del joven mat r imonio . 

Nuestra enhorabuena. 
B A U T I Z O . — B n i» parroquia l de 

San Nicolás rec ib ió las aguas baut is
males el n i ñ o Ju l l to Cruz Pena, h i j o 
de don Luis Cruz Caamafio y d o ñ a 
Mercedes Pena. Fueron padrinos don 
Jul io T o r r ó n y su esposa. 

Enhorabuena por el feliz aconteci
miento. 

•VüAJBROS.—Calieron para M a d r i d 
y Val ladol id , l a espoea del goberna
dor c iv i l de esta provincia, d o ñ a V i 
centa M a r t í n e z Montoya de Aspe 
Vaamonde, y su hermana d o ñ a Albina 
Diez viuda de Albi l la re jo . En M a d r i d 
a s i s t i r á n el d ía 31 a la boda de §u 
sobrina la señori ta M a r í a del Carmen 
de Aspe Luzzatt i , h i j a del general don 
Leoncio de Aspe Vaamonde. 

Ministerio de Trabajo 
C o n g r e T j T M d i d n á 

y seguridad de l t rabajo 

L a i m p o r t a n c i a m a y o r que cada 
d í a adquieren las cuestiones re lacio
nadas con l a i m p o r t a n c i a del t r a -

• bajo y la p r e v e n c i ó n de accidentes, 
j v a a c o m p a ñ a d a de u n a m a y o r a ten-
J c i ó n hacia estos problemas por p a r -

I' t e del Estado. Por esto el M i n i s t e r i o 
de Trabajo , deseando poner en con
tac to cuantos elementos oficiales y 

I pr ivados se ocupan de las expresa
das mater ias , ha acordado o rgan iza r 
u n Congreso de Medic ina y S e g u r i 
dad del Traba jo que se c e l e b r a r á en 
Bi lbao del 16 a l 21 de agosto p r ó 
x i m o e s t r u c t u r á n d o s e en las s iguien
tes secciones: 1, Med ic ina del T r a 
bajo; 2, Seguridad del T r a b a j o ; 3, 
Psicotecnia. y 4, Derecho social . E s 
te Congreso t e n d r á l ü g a r dentro de1 
rfecinto de l a fer ia d é muestras de 
Bi lbao , con cuya fecha coincide 
a q u é l . 

L a s e c r e t a r í a general del Congre
so que a t e n d e r á a cuantas consultas 
e informaciones le sean formualada^ 
sobre inscripciones, p r e s e n t a c i ó n de 
t rabajo y comunicaciones etc. tienen 
sus oficinas en Is secc ión de p r e v i s i ó n 
de accidentes y p r e v i s i ó n del t r a b a 
j o de este Min i s t e r io , "Paseo del Ge
neral M a r t í n e z hampos, 35. 

d i ifPicmiiioj TEATRO ROSALIA CASTRO 
S A B A D O : A D M I R E A L A BSrTRE, 

L L A P R E D I L E C T A D E L O m i m 
NAiOTOfNlAL 

J O S I T A H E R N A » 

en la alegre y deliciosa producción 

La niña está 
oca 

CINE AVENIDA 
H O Y a las 4, 6, 8 y 11 

S I G U E E N E X I T O CRBCIENTÍ, 
la m á s espectacular superproducclto 
P A R A M O U N T 

Interpretada por GEORGE RAJT. 
D O R O T H Y L A M O U R , JOHN BA-
R R Y M O R E y H B M R Y PONDA. 

Pescadores de los mases helados ds 
A L A S K A que luohan contra los pim« 
tas. 
, T E M P A N O S de hielo que sepultan 
las embarcaciones. L A POOA MAS 
I N T E L I G E N T E que seNhaya podido 
ver, y como f ina l U N DRAMA M 
A M O R . 

Tolerada memoréis TEATRO ROSALIA CASTRO 
M a ñ a n a , J U E V E S , a las 7*30 y M1^ 

Solemnes Conciertos del Coro 

CANTIGAS D'A TERRA 
en homenaje al maestro 

M a u r i c i o F a r t o 

KIOSCO-HOY"^ 
A L T O : 4, 6, 8 y 11 
B A J O : SMS, 5*45, 815 jr W*5 

U F I L M S P R E S E N T A la grandiosT 
pe l ícu la nacional! 

E l malvado 
cara bel 
A n t o ñ i t a G o l o m é — Antonio Vico 

YA-VOY HOlf 

U L T I M O D I A 

A LAS 9 LECCION 
DE QUIMICA 

4 — 6 — 8— i i 

M A Ñ A N A : Estreno. 

VIVIRE OiRA Vg GRAN CINE CORÚÑÁ 
H O Y : L a maravil losa comedia de * 

" R a d i o " 

P D 

K J - J I Í - M o ñ a n a - E s t r e n o c u m b r e 
L a historia m á s sublime que se ha llevado a ía pantalla 

V I V I R E O T R A V E Z 
O t r a srran pel ícnía mexicana de R E Y S O R I A F I L M S 

A D R I A N A L A M A R J O A Q U I N P A R D A V E 

E n e s p a ñ o l . A N N S O T H E R ^ 
4 _ 6 — 8 — 11 

M A Ñ A N A : , 

La fiera de m r n i ^ 
LA SOLANA 

M a ñ a n a , J U E V E S de 8 » 1° 

G R A N Té DE MODA 
Todos los díae. tarde y n o ^ e ¿ T ^ o ( ^ 

clón de J A I M E O A M I N O Y Su ^ 
QUESTA. 

R E S T A U R A N T E ECONOMICO Servicio de Automóvil . - , Al 
tón Grande ( í T e n í e ai Oa íe 
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irl cometido peculiar y caracterís-
• ̂ ^ T a función docente española 

^ d «iectarnente definido en los 
eSt^r21 y ' * d? la Falange. E n el 
puntos as > <<Es mlslon esen-
PTÍel Estado, mediante una disci-
C i L rigurosa de la educación, con-
P1<n • ,in esoíritu nac onal fuerte y 
S T i n s t S e n e l a l m a ^ l a a 
¿ a s generaciones la alegría y. el 
fu^nn He la Patria." Se nos habla 
P r i m e r término de la disciplina 
en«,o Sse imprescindible para llevad 
C0S,o S X S e r tarea constructiva 
í ¿rdurable. Pero para oisciplinar 
Lí hace falta primero ser disciph-
n0S f He aquí la razón por la cual 
. ¿¿0 organizado, dentro, de la 
í trucíra general del Movimiento. 
S u e confervando su peculiar ca-
Ster y espíritu profesional, el 
Profesorado Español de Enseñanza 
K a , que ahora está cetebrando 
! ; Madrid un Consejo Nacional. Si 
fjrma parte, como así lo exige la 
S a razón del Movimiento, de la 
San comunidad nacional, y se halla 
Escrito al cumplimiento de una ta
rea tan alta como es la educación 

las eeneraciones futuras, es lógico 
oue viva dentro de las mismas nor
mas de disciplina y alejado de las 
disidentes y contrapuestas posiciones 
políticas que llevaron la desumón y 
el cisma al seno de los recintos esco
lares No cabe dentro del Profeso
rado'de la nueva España nada que 
vaya contra las consignas de unidad 
v fortaleza que abarcan a todos los 
sectores del país. L a Falange es un 
"modo/de ser", y ese modo de ser, 
que es de la totalidad nacional, com
prende de una manera íntegra la 
gran tarea dé la educación de los 
españoles. La primera parte, por lo 
tanto, del servicio del intelectual, es 
la vm âd sobre la base de la disci
plina. La segunda es "el espíritu 
nacional fuerte y unido". Sólo pose
yéndolo podrán los profesores trans-
jmitirlo a las jóvenes generaciones 
y cumplir la misión que el Estado 
atribuye a la educación nacional 

' Pero ha sido el Caudillo quien ha 
sabido definir con mayor acierto lo 
que debe ser la educación de las ' 
juventudes españolas: "Unión es
trecha de lo nacional con lo social 
bajo el imperio de lo espiritual". He 
aquí la fórmula precisa que satisface 
las razones religiosas, políticas y so
ciales. En lo nacional, lo social y lo 
espiritual se resumen y sintetizan los 
deberes de cooperación que los uni
versitarios tienen en su misión de 
educadores de la juventud española. 
"Nuestro Movimiento incorpora el 
tentido católico—de gloriosa tradición 
y predominante en España—a la re
construcción nacional", se dice en el 
Punto 25 de Falange. Huelga, por 
lo tanto, decir que cuando hablamos 
de una educación nacional nos refe-
nmos a una educación basada en 
los principios de la doctrina católica, 
pregonera y mantenedora de los de
rechos supremos del individuo y de 
la familia dentro de la comunidad 
oatria. Esto es indiscutible para 
cuantos participan honradamente de 
la doctrina del Movimiento, y a ese 
carácter profundamente católico se 
«Justan los restantes términos de la 
consigna del Caudillo. Ño se puede 
servir a una idea con eficacia cuando 
ios encargados de predicarla y ense-

J no Ia sienten con toda since-
ndad y viven en constante pugna, 
como suceflió hasta el Alzamiento 
c°n « Profesorado español. Por eso 
«1 55EPEM, que siente con todo en
tusiasmo los grandes anhelos del rer 
surgimiento natrio, coopera con áni-
ino decidido £ la gran tarea del 
Movimiento dentro de su peculiar 
carácter profesional 

iM'(5Spañol: Cuando amuebles tu hogar f̂nsa en ias obras que te pueden pro. 
^cionar nuestros artesanos.' 

Más de cien aviones 
han perdido los aliados 
en una semana en sus 
ataques contra Italia 

R O M A , 25.—"La guerra—declara el 
" M e s s a í f g e r o " , r e f i r i éndose a la situar 
c ión actual—ha entrado en una nueva 
fase de m á s dureza. E n esta fase la 
defensa a n t i a é r e a italiana ha sido re
forzada notablemeiite, como lo de-
muestra la d e s t r u c c i ó n de m á s de 100 
aviones enemiffos duraínte la semana 
pasada. Por m u y fuerte que sea, n i n -
eruna defensa de este t i po es capaz de 
impedir enteramenite las incunsiones 
a é r e a s ; sin embargo, el refuerzo de la 
D 'CA italiana no s ó l o contr ibuye a re
ducir los daños.^ sino que exige de los 
pilotos adversarios m á stenacidad y les 
expone a mayores riesgos. Este r e 
fuerzo defensivo ha sido logrado gra
cias a la acción en T ú n e z de lasí tropas 
iitalianasi y alemanas; pero no significa 
que I t a l i a en la secunda fase de la gue
rra se l ími te solamente a operaciones 
puramente de fens ivas . "—(EFE) . 

D E S D E L I S B O A 

"Frente 
seguimos 

a l comunismo 
sin ser neutrales", 

dice la Prensa portuguesa 
L I B B O A 85 .—La not ic ia de l a d i 

s o l u c i ó n de l a I n t e rnUdona l C o m u 
nis ta , no h a caMsado grayi i m p r e 
s i ó n en P o r t u g a l ; po r lo menos, solo 
dos p e r i ó d i c o s se han refer ido has
ta ahora , a esta c u e s t i ó n . 

A y e r , " L a Voz" , po r h pVmva de 
su cronis ta in te rnac iona l . M b r a y a 
que l a no t i c i a no es m á s que una 
m a n i o b r a d e l K o r m t e m p a r a p r e 
sentar e l comunismo como t m p a r 
t ido ¿ p i t e r a m e n t e nac ional en cada 
pais , s in licfazón con l a s in ies t ra o r 
g a n i z a c i ó n moscovi ta . E l a r t i cu io de 
" L a Yotí* se puede r e s u m i r de esta 
manera poco má® o menos ; 

.t 
C R O M I C A D E B E R L I N 

L a a p a r e ó l e d i s o l u c i ó n d e 

l a I I I i D t e r n a c i o n a l do p a s a 

d e s e r n n a b o r d a m a o l o l i r a 
. E r n e s t o d e l C a m p o ) 

B E R L I N , 25.—Pocas veces ge habrá 
visto el mundo ante nna maniobra 
m á s burda que la intentada ¡por los 
gerifaltes moscovitas a l dar por su
primida, aunque nada mas que pro 
forma, la Tercera Internacional, alma 
y vida tanto en la teoría como en ia 
práctica de todo el rég imen bolche
vique y, en realidad, s inón imo del G o 
bierno de la U n i ó n Soviét ica. Trátase 
de una resolución adoptada ya el 15 
del actual y, por razones táct icas , no 
dada a la publicidad hasta el presen
te, pero es lo cierto que en la m a 
yor parte del mundo y sobre todo en 
Europa a nadie conseguirán engañar 
ios muy duchos comunistas del K r e m 
lin, no obstante la habilidad con que 
no ciertamente desde hace poca-s se
manas se trata de aparentar nna cier
ta evolución del rég imen soviético 
para darle ciertos ribetes aburguesa
dos capaces de abatir las aprensiones 
y recelos con que en todo el mundo 
choca, pese a sus poderosos y cinoans-
tanciales aliados. 

E l decreto de Stalin del 15 de mayo, 
en últ imo término, no equivale a otra 
cosa que a la puesta en práct ica del 
"caballo de Troya" para hacer m á s 
fácil el avance del comunismo en otros 
paises. \ 

"Si cupiera hablar de sinceridad en 
los. que tantas veces han engañado 
al mundo con tal de llegar a obtener 
los objetivos fijados-.-baste recordar 
la const i tución de los Frentes Popula
res de tan trágica memoria--empeza
rían los Soviets, o si se quiere seguir 
la farsa el partido comunista inter
nacional, por disolver el mismo en 
todos los países y no solo la organi
zación como tal, a l mismo tiempo que 
como concesión a los poderosos alia
dos bui^ueses dan por rescindidos los 
vínculos de dependencia de las diver
sas secciones del Komintem con re 
lación a l a ' central de Moscú. Nada 
de esto se h a hecho y si só lo una tos
ca maniobra para dar carácter na
cional, o si se prefiere patriótico, a 
las diversas organizaciones que en los 
paises que han dado acogida al co
munismo laboran incansablemente por 
la destrucción total del actual régimen 

nacional h a "cumplido ya con s u m i 
s ión". E n ello, como expresa el "Voel-
kisoher Beobaohter", se h a de ver la 
confes ión dé que los oligarcas del 
Kremlin creen poder prescindir de se
mejante instrumento para imponer 
sin cortapisas su voluntad en mate
ria internacional, como bien se po
dría ilustrar aduciendo m á s de un 
ejemplo, alguno de fecha no tan re
mota. 

Que se trata tan solo de un ardid 
para mejor hacer frente a la actual 
situación polít ica o para librarse de 
todas las trabas teóricas e ideológicas 
para que cuando llegue el momento 
mejor poder hacer prevalecer la eter
na política expansionista rusa, lo de
muestran los mismos motivos aduci
dos a título de razones para llegar a 
esta teatral disolución de una institu
c ión que representa el núcleo de toda 
la concepción leniniana. Se dice, en 
efecto, que se llega a tal paso por no 
ser posible en las actuales condiciones 
de guerra el convocar el Congreso, 
cuando en realidad éste no se h a pro
nunciado desde el a ñ o 1935, para en
tre otras resoluciones el adoptar la 
const i tución de los Frentes Populares. 

Tampoco desaparecen «iiuchas orga
nizaciones de carácter internacional 
que como el Socorro Rojo ha llegado 
a penetrar hasta el ú l t imo rincón de 
la tierra. 

Cuando as í queda al descubierto la 
grosera urdimbre de esta maniobra, y 
cuando, además , el mismo Stalin no 
ha suscripto el documento de disolu
ción de la Internacional para as í , en
contrarse en mejor posición para lle
gado que fuese el caso, dar todo por 
no existente o simplemente como una 
escaramuza táctica, no puede extra
ñar ciertamente que en Berlín no se 
d é a esta maniobra m á s valor del que 
l a corresponde como un esf uerzo rea
lizado, no sólo por propia iniciativa 
para vencer la repugnancia que en el 
mundo civilizado causa el tener por 
aliado a quien siempre h a pregonado 
su decidida voluntad de destruirlo. 

¿Apuntará esta maniobra, entre 
otros fines, a allanar el camino para 
que se pueda llegar en mejores con-

social. Cierto es que el documento [ dlciones a la conferencia entre Stalin, 
dado a conocer por la "Pravda" habla I Roosevelt y Chürtíhill de que tanto 
cínicamente ' de que la Tercera In ter - ' se ha hablado en los últ imos tiempos? 

Primer Consejo 
Nacional 

del S. ELP. E. M, 
( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
le enitusiasam y anima por cuanto supo* 
ne a c c i ó n conjunta hacia u n mismo Ob
j e t i v a 

Recoge algunas Intervenciones de.'loa 
consejeros destacando la posici&n de las 
j e r a n q u í a s sobre los temas de detalle qua 
se han planiteado y termina exaltando e l 
deseo d d Caudillo de lograr para la oibra 
predilecta del régimen las m á x i m a s asis » 
tencias entre las que debe figurar, ooin 
valiosa singuilaridad, la del profesorado 
esipañoL Los Gonsejéiros acogieron coa 
gran entusiiajsmo las palabras finales ddl 
Detegado Nacional d d Frente de J u -
ventodes, 
E L B A C H I L L B R i A T O F E M E N I N O 

Y L A S E S C U E L A S & E H O G A R 
Este segunda parte de la ponencia e x 

puesta también por el Jefe del S. É . P, 
E . M . die Barcelona, es debatida con la 
iñtervenoión de varios consejeros y ea 
úlitimo lugar lo hace la Delegada Nac io 
nal de la Sección Femenina, cantarada 
Pilar P r i m o de Rivera, quien expone 
los puntos de vista en que ha de refor
zarse la -unión del profesorado de ense
ñanza media para. una aopión conjunta 
en los institetos femeninos, pasando a r e 
coger y contestar algunas sugeteaciaJS de 
ca rác te r técnico hechas por los •e««ü«» 
radas consejero®. 

S E S I O N D E L A T A R D E 
Presidida por el camarada v icesec t«a* 

r io <M S. E . P. M . E., camarada N a v a 
r ro Latorre, aü que acompañaban el A d -
minisitrador Naciooaíl dte Educación, c a -

c íones umdas, c o n t r a d i c c i ó n ante los macada Gavilanes y el Secretario del 
d e m á s paises y que d e s o r i e n t a r í a u n 
poco a los propios rusos, los cuales, 
por r m i y acostumbrados que e s t é n , a 
no p r o c u r a r comprender , p o r mucho 
que haycm presc indido d e l derecho 
de razov ía r p o r su cuenta, h a n de 
rascarse las g r e ñ a s h i r su tas y p r o c u 
rarse u n a e x p l i c a c i ó n , A l l l ega r a l 
i n t e r i o r de las not ic ias de l o que o c u 
r r e p o r e l mundo , los pobres rusos 
han de pensar en tas cosas e x t r a ñ a s 
que hace ahora é l " p a d r e d t o r o j o " . 

" ' T a l vez desde e l ex te r io r fyaya 
sido apreciada t a m b i é n esta con t r a 
d i cc ión y e l hecho s ingu la r de que 
é l m a r i s c a l S t a l i n e s t é a l iado con los 
p a í s e s capi ta l i s tas y , a l m i s i n o t i e m 
po, mandando u n E j é r c i t o in te rnan 
c iona l en dada pais, destinado a co
r r o m p e r las ins t i tuciones po l i t i cas de 
sus propios a l iados" . 

D e s p u é s de o t ras consideraciones, 
é l per iodis ta c o n t i n ú a : 

" E n t r e nosotros, y en secreto, he
mos de dec i r que no creemos en l a 
s incer idad de esta c o n f e s i ó n . ¿ H a n 
rechazado, po r ven tu ra , las ideas de 
su pasado e l fe roz D i m i t r o f , M a r t i n 

C la ro e s t á que este c i ú d a d o deto, 
comunismo p o r l a suerte de los t r a 
bajadores, es p u r a comedia (se re f i e 
re e l p e r i ó d i c o a l a a f i r m U c i ó n de 
que la s u p r e s i ó n del K o m i t e r n t u v i e 
r a por f i n a l i d a d re forzar e l f rente 
an t ih i t l e r i ano p a r a d e r r o t a r a l m a 
y o r enemigo de la clase trabajadora*, 
el fascismo a l e m á n y sus á ú a d o s ^ . 
Precisamente en los paises a que e l 
comuni smo l l a m a fascistas son en 
los que s é l i a colocado e l t rabafadoi 
en excelente s i t u a c i ó n , m u y superior 
a l a esc lavi tud de l Es tado m o s c o v i 
ta, que es él socialismo de Es tado de 
Rusia . 

A p u n t a d e s p u é s e l a r t i cu l i s t a ex 
caso cur ioso d é f i r m a r Ja d e c l a r a c i ó n 
del K o m i t e r n , a d e m á s del ó a m a r a d a 
D i m i t r o f , representantes de v a r i o s 
par t idos conmnis tas , con *exd tus ión 
de l p a r t i d o c o m u n i s t a br i tániccK Y 
agrega seguidamente: 

" H a de c o n c e d é r s e n o s que no cree
mos en esta s ú b i t a c o n v e r s i ó n . L o s 
jefes de l c o m u n i s m o ruso y de l a I I I 
I n t e m a c i o t í a l seguramente se J i a b r á n l 
dado cuenta de que hab ia u n a ex t r a -
fia c o n t r a d i c c i ó n en l a c o l a b o r a c i ó n 
con é l cap i t a l i smo y b u r g u e s í a de 
los paises anglosajones y d e m á s na -

D E E * l T O E N 
F Ó T O O R A , ? | A 

' M Carnicero de A l b a c e t e " a " L a 
Pasionaria" , de - f e r o c í s i m a t r a d i c i ó n ? 
D a n ganas de decir como él r a t ó n 
de l a f á b u l a a l ga to que se habia 
escondido bajo u n saco de h a r i n a : 
" A s i tengas t u sa lud como eso es 
harivúa". 

E l c ron is ta de " L a Toar", d e s p u é s 
de c i t a r e jemplos h i s t ó r i c o s y , sobre 
todo ejemplos de la R e v o l u c i ó n f r a n 
cesa, que e v o l u c i o n ó a l cedarismo, 
a ñ a d e ; 

" L a R e v o l u c i ó n francesa f u é es* 
t r a n g u h d a p o r é l cesar ismo n a p o l e ó 
nico. E n F r a n c i a hab ia u n a Corte , 
habia u n a a r i s tocrac ia nueva pero e l 
soldado n a p o l e ó n i c o culando Ú e g d b a a 
a l g ú n pais, derrocaba inmed ia t amen
te sus inst i tuciones naturales . A p l i 
quemos é l caso a esta c u e s t i ó n y 
cont inuemos en gua rd i a con t ra e l c o 
munismo. 

Orientado en i g u a l f o r m a que él 
a r t í c u l o de " L a V o z " e l " D i a r i o d á 
M a n h a " t e r m i n a con estas pa labras ; 

'Estamos convencidos de que el 
pa t r i o t i smo de los laboris tas i n g l e 
ses s a b r á r é a c c i o n a r / c o n t r a e l m a r 
x i smo moscovi ta . L a responsabil idad 
gubernamenta l de a lguno de sus 
miembros d e b e r á p e r m i t i r l e s conocer 
los objet ivos sinuosos de los astutos 
aventureros que son los m á s p e l i 
grosos enemigos de l a grandeza b r i 
t á n i c a . Y no tenemos duda de que 
s a b r á n encont ra r é l a r g u m e n t o c a 
paz de ce r ra r las puer tas a los r e 
presentantes, a pesor de todo, de las 
ambiciones de h e g e m o n í a e i m p e r i a 
l ismo rojos . E n cuanto a nosotros, es 
evidente que nues t ra p o s i c i ó n no se 
ha modif icado, con m á s o menos d i 
s o l u c i ó n de l a I I I In te rnac iona l . Se
g u i m o s los intereses superiores xde l a 
n a c i ó n por tuguesa y confiamos en el 
jefe p rov idenc ia l que nos o r ien ta y 
nos manda . Y , ante e l comunismoj, 
seguimos s in ser neutrales". 

Pedro C O R R E I A M A R Q U E S . 
(Servicio especial L O G O S ) . 

E n todo caso y por lo que hace a 
Alemania, la disolución aparente de 

la Tercera Internacional no h a hecho 
variar en nada, absolutamente en 
nada, el doble juego a que desdé hace 
tanto tiempo nos tiene acostumbrados 
la Rusia bolchevique. L a única lección 
que de ella se derivaría para otros 
pueblos es la de aguzar su atención y 
vigilancia. 

ORGANIZACION MODERNA 
DE OFICINA 

Flchems . Arch ivadores . — Mesas 
archivadoras. — L i b r o s a n a l í t i c o s . — 
F ichas .—Libros de hojas cambiables. 

R o s a l í a de Castro 1 y 3. — T e l é f o 
no 1789. 

consejo camarada Jul iá , tuvo lugar la se
sión de la tarde, en lia que -d je fe del 
S. E P. E. _ M . del distrito universitario 
de Valencia, expuso la ponencia " E l 
profesorado de la enseñanza media"* 
E N T E S R V B N d O N D E L S B O R E T A -

R I O J E F E D E L S. E . M . t 
T r a s v a r í a s intervenciones p a r a 

l a d i s c u s i ó n de l a ponencia y tmos 
m i n u t o s de descanso se reanuda l a 
s e s i ó n p a r a d i r i g i r unas pa labras A 
los consejeros el secre tar io del SEM9 
camarada G u t i é r r e z del Castillo,, que 
comienza saludando en nombre d e l 
m á s veterano de los servic ios de 
e d u c a c i ó n . A q u e l l a v i e j a c o r p o r a c i ó n 
que en p r i n c i p i o f u é t m reducida 

f rupo, d i ó a flor e l se rv ic io e s p a ñ o l 
el Mag i s t e r io , q ü e se e x t e n d i ó p o r 

todas las t i e r r a s de l a P a t r i a con e l 
a f á n ceador y renovador de l o que 
hasta entonces hab la s ido l a p r i m e 
r a e n s e ñ a n z a en E s p a ñ a . 

C o n t r a todos los enemigos que 
t a m b i é n e n c o n t r a r é i s en vues t ro c a 
mino , a pesar de todas las calumnias, , 
de todas las deformaciones, nues t ro 
servic io (del que y a ge puede dec i r 
que h a alcanzado su m a y o r í a de 
¿ d a d ) , cuenta ac tua lmente con m á s 
de cuarenta y t r es m i l afiliados, con, 
u n servicio de i n f o r m a c i ó n p r o f e s i ó n 
nal , con u n a m u t u a l i d a d que es uis 
p r i m e r paso de nuest ra i n q u i e t u d so 
c i a l y revolucionar ia , con u n depa r 
t amen to de misiones de c u l t u r a que 
quiere l l ega r hasta e l pueblo m á s o l 
vidado de soledad la l uz y a l e g r í a d e l 
pensamiento y de nues t ra d o c t r i n a , 
entre canciones de nues t ro f o l k l o r e 
y el v i e jo sabor de nuest ro r o m a n 
ce. ' 

Con una o r g a n i z a c i ó n de albergues, 
con u n a revis ta que nuest ro m i n i s 
t r o delegado nacional de E d u c a c i ó n 
h a tenido a bien conf iar en estos d í a s 
a nues t ra o r i e n t a c i ó n , y que en e i 
m á s breve plazo se c o n v e r t i r á en é l 
m e j o r [ instrumento de i n f o r m a c i ó n 
p o l í t i c a y profesional de que p o d r á n 
disponer los educadores ítespafioles. 

Preocupa fundamenta lmente dos 
cosas; p roporc ionar a l M a g i s t e r i o e s « 
p a ñ o l u n a l ey de p r i m e r a e n s e ñ a n 
za, profundamente re l ig iosa y f a l a n 
gista y elevar al Magis te r io e s p a ñ o l a 
l a zona de pres t ig io que se merece. 
V n S I T A A L A E S O D E I A DOS M A N 

D O S " J O S E A N T Q N T O " 
Terminada l a ses ión y acompafiados 

por el Iltono. fir. director general do 
E n e é ñ a n z a M e d í a y secretario jefe 
central del S. E., P. E. M . , camarada 
Luis Octiz, los consejeros se t raelada-
ron a la Escuela de Mandos " J o s é 
Anton io" , donde les esperaba, j u n t o 
a i director y personal que a l l í presta 
sus servicios, e l delegado nacional de 
Frente de Juventudes, camarada H o l a , 

Los consejeros presenciaron alguna^ 
exhibiciones de loe instructores que 
a l l í cursan estudios siendo Obsequia» 
dos con ia gentileza cacaoterfctáica. 

t L M E J O R L í C U R ü t : HK\ l k t . 

P O N C H E A S T U R I A N O 

«ANGEL DE LA G U A R D A " 
Los donativos para esta Institución 

se reciben en Cantón Grande. 24, 3.' 
Secretaría. — L a Coruña. 

M A D R I D 2,5.—Mañana, a m e d i o d í a , 
el Exct t io . Sr. M i n i s t r o secretario d e l 
Partido, camarada J o s é L u i s de Arre-i 
se. r e c i b i r á a los c a t e d r á t i c o s y p r o 
fesores asistentes al p r i m e r Consejo 
Nacional del S E P E M , en e l I n s t i t u t o 
"Rami ro , de Maez tu" , a comipañado de l 
Excmo . Sr, M i n i s t r o de E d u c a c i ó n 
Nacional y de las j e r a r q u í a s nacionales 
del M o v i m i e n t o . 

* * * 
M A D R I D , 25. — Por cifraft«*at5cías 

especiales, la clausura del p r imer Con-
seio Nacional del Servicio E s p a ñ o l 
del profesorado de E n s e ñ a n z a Media , 
ha sido ^ trasladada al jueves, d ía 27, 
en el mísírno lugrar v a la misma hora 
que se hab ía indicado en el programa. 

L a referida clausura se ver i f icará al 
reiarreso de los consejeros de la vis i ta 
a E l Escorial , que t e n d r á lugar m a 
ñ a n a para rendir homenaje a la me* 
moria del Fuindadoi', , 



26-8-1943 E L I D E A L O A t L E Q O 

s a l d e l a I p t l n 

f i e s a i m 
El Sr. Lagorio evocó la figura del 

poeta Fernández Moreno 
U n l» tarde de ?iyer, con mot ivo de 

haberse conmemorado el D í a de ia 
Independencia argentina, el c ó n s u l de 
esta n a c i ó n en L a Ooruña, don AÍ^JTO 
ILaigorio, dio una oonferencia en ia 

R e u n i ó n de Ariesanoa. En t r e la n u 
merosa y selecta concurrencia ee hQ-

' l i aban los gobernadores civil y mili
t a r ; ' teniant^s de alcalde, señorea D e 
licado Marañón y Lozano, abad de la 
R. e J. Colegiata, don Santiago Per-
o á n d e z ; delegado de Educac'ón Po
pular , camarada Carreras; presidente 
de la Real Academia Gallega, s e ñ o r 
C a s á s ; coronel jefe del Tercio de la 
Guardia c i v i l . Cuerpo consular, direc
tores de centcos docentes de L a Ooru-
pa. colonia argentina . y representantes 
de entidades locales. 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n disl orador, el 
presidente de .la Sociedad, don Angel 
Rebollo,- ensalzando la f igura del se
ñ o r Lagorio, como verdadero amante 
de E s p a ñ a , por lo que h a b í a que con
siderarlo como un c o r u ñ é s . 

L A V I D A D E U N P O E T A 

L a d i se r t ac ión de don A r t u r o Lago-
rio ve r só sobre el tema: " F e r n á n d e z 
Moreno y la aldea e s p a ñ o l a " , y fué :a 
esaltac ó n de u n poeta por otro. Así 
t e n í a que ser, porque a F e r n á n d e z 
Moreno, poeta que tuvo en E s p a ñ a 
su infancia y de nuestra Patr ia con
s e r v ó recuerdos, que de su alm¡a sal
t a r o n a las estrofas de sus versos, el 
eftor Lagorio, como argentino y apa-
eionado de E s p a ñ a , . tiene que com
prenderlo, como pocos. Gracias a esa 
c o m p e n e t r a c i ó n con la f igura de «u 
biografiado .ofreció al atento audi to
rio una perfecta t r a s l a c i ó n del alma 
y d= la obra de aquel vate. 

Recuerda la pr imera noticia que 
t u v o de F e r n á n d e z Moreno, y de ia 
tapresón que le produjo la poesía 
de aquel m é d i c o de provincia, que 
como todos los poetas de aquellas t ie
rras, se m o s t r ó siempre orgulloso de 
BU sangre h i s p á n i c a . Habla de su es
tanc ia en la capital y de su retorno 
&1 pueblo, ya que la poes ía sola no 
«aba de comer, pese a que sus dos 
pr imeros libros fueron acogidos m u y 
favorablemente. S e ñ a l a el orador 
c ó m o las composiciones de F e r n á n d e z 
Moreno rebosan ese idealismo i m p o r 
tado por los conquistadores, y que el 
poeta a sp i ró t a m b ' é n desde loe seis 
a los trece a ñ o s , t iempo que vivió en 
t ier ra e s p a ñ o l a , de la que rec ib ió los 
rayos ' f e o u n d á d o r e s de s ín te s i s l ír ica. 
V a salpicando el relato con f ragmen
tos de la obra del poeta, de t en iéndose , 
en el poema que se refiere, a su as
cendencia e s p a ñ o l a , con la perfecta 
p i n t u r a los que fueron sus mayores. 

Hace luego el s e ñ o r L a g o r i o u n 
¡ p a r a n g ó n entre l a aldea e s p a ñ o l a y 
fa a rgent ina ; una, con l a r ec i edum-

-bre de lo def in i t ivo; l a o t r a con la-
Jigereza de lo provis iona l , y d e s p u é s 
ana l iza las impresiones que u n a y 
o t r a v i s i ó n causaron en el a l m a p o é 
t i c a de F e r n á n d e z Moreno , re la ta c ó 
m o su biografiado a b a n d o n ó el a m 
biente campesino, con su m u j e r y su 
l i i j o , p a r a buscar en la cap i t a l m á s 

Ú e h n ' n t t f 'unilihlv p i i i f t t í t t r 

« P O N C H E A S T U R I A N O » 

a m p l i o campo p a r a sus ansia* p o é 
ticas, teniendo en B i í enos A i r e s que 
lucha r con estrecheces sin cuento, en 
u n pisi to reducido, que él poeta evo
ca con estos versos: " ¡ Q u é grande 
h a b r á de ser m i canto, pa ra l lenar 
de l uz este agujero".-

Se refiere, por ú l t i m o , a c ó m o F e r 
n á n d e z Moreno h a t r a t ado el p r o 
blema de l a muerte , y a l t r a v é s de 
sus p o e s í a s va mostrando su sereni
dad an te e l hecho Ineludible. Así, en 
¡plena j u v e n t u d e s c r i b i ó el epitafio de 
su esposa y el suyo propio , con la 
t r anqu i l a e x p r e s i ó n de que " l a m u e r 
te no hace m á s que c a m b i a r m e de 
lecho". E x p l i c a e l t r a s to rno men ta l 
que su f r i e ra el poeta, jus t i f icado en 
u n m é d i c o que ve m o r i r a dos de 
sus hi jos , s in pos ib i l idad de apl icar 
n i n g ú n remedio. S i n embargo, su 
a l m a de poeta se sobrepuso, y hoy, 
a l cabo de los a ñ o s , ha tenido la sa
t i s f a c c i ó n de saber que sus obras se 
exh ibeh en los escaparates de Es 
p a ñ a y que su h i j o m a y o r comien
za a t r i u n f a r t a m b i é n en ar te de 
l a p o e s í a . 

T e r m i n a e l s e ñ o r L a g o r i o m i a m e 
na y b r i l l a n t e d i s e r t a c i ó n , con l a lec
t u r a de l a c o m p o s i c i ó n que F e r n á n 
dez Moreno hizo con o c a s i ó n del 
vuelo del Comandante Franco , en el 
"Plus U l t r a " , y que f u é subrayada 
con una prolongada o v a c i ó n . E l o r a 
dor f u é m u y fe l ic i tado po r « u Ins 
p i r ada conferencia. 

E S P A Ñ A S E D I R I G E A l M U N D Q 

P o r M a n u e i G r a f í a , 

• E s p a ñ a alza su voz, uniéndose a la 
del Sumo Pontífice, para llamar a la 
conciencia de los pwcolos. 

No háy drjida de que en esta nunca 
vista tragedia de Europa y dd mundo 
sólo Franco podía pronunciar esas pa
labras y hablar de ese modo a las na
ciones «n guerra, en nombre de Espa
ña y uniéndolo a la voz del Vicario 
de Cristo en la tierra. 

Por él hecho de haberías pronuncia
do podemos colegir el prestigio inmen
so, la autoridad intemacional, que F ran 
co hoy posee en Europa. Tampoco nun
ca como ahora la voz <k Franco es la 
vó r de Etapaña entera. 

No es la primera vez en la historia 
del mundo que un jefe, de Bsitado es
pañol habla a la conciencia de los pue
blos, uniéndose a la voz de la Iglesia 
Pero ahora esta posición espiritual de 
España , expresada'por el auténtico re-r 
presentante dfel pueblo español en el 
mundo, adquiere una grandeza nueva 
ante la grande del apocailíptico con
flicto. 

Debe llenarnos de orgullo y hacer
nos sentir vmás nuestra responsabilidad, 
como nación, ante el mundo, el que nues
tro Caudillo haya podido elevarse por 
encima de tantos odios y de tan espan
tosas matanzas, sin temor a los pode
rosos ejérci tos empeñados en una gue-

I r a universal, y pronunciar una sen
tencia que equivale a un arbitraje.^ 

Como hijo fidelísimo de la Iglesia, 
campeón de sus derechos, restaurador 
de su prestigio y autoridad en España, 
nadie como él puede repetir a los pue
blos beligerantes las palabras de pa? 
que P ío X I I viene pronunciando desde 
el princ'pio de la guerra. Nadie puede 
discutir tampoco su competencia en 
asuntos mili tares; así es que él conoce 

E L D E P O R T I V O 
se recluirá esta vez 

en Guitiriz 
P o r q u e e l V a l e n c i a v a a ve lar 

sus armas e n P u e n f e J e u m e 

H o y llegará, a L a C o r u ñ a , en el 
e x p r é s , el equipo del R . C. Deportivo, 
que el domingo e m p a t ó en Mestal la 
con el Valencia. D e s p u é s de descanear 
a q u í todo el día de hoy, loe jugadores 
m a r O h a r á n a Gu i t i r i z , donde perma
n e c e r á n recluidos hasta el d ía del 
encuentro en Riaaor. 

E l mot ivo de haber cambiado de 
" r e c l u s i ó n " ge debe a que el equipo 
valenciano, qu iaás conocedor de las 

virtudes que encierra la v i l l a de 
tPuentedeume, ha solicitado aloja-. 
mien to en dicha localidad, a la que 
probablemente l l e g a r á m a ñ a n a , con 
objeto de permanecer en reposo hasta 
el choque de Riazor. 

Celebramos este cambio, porgue 
d e s p u é s de todo l a estancia en Puen
te denme no ha proporcionado muchas 
jornadas de t r i un fo a nuestro Depor
tivo.; i 

Q f L M O V i M i M N T O 

S. E . U . — B O L S A D E L L I B R O 
ae ordena a todas la® camaradas 

estudiantes de Bachi l le ra to en el I n s 
t i t u t o Femenino de esta plaza, que en 
u n plazo improrrogable de siete días 
e pa r t i r de la fecha de la pubUca-
e i ó n de la presente nota, d e b e r á n ha 
cer entrega de los textos que le han 
«ido facilitados por la Bolsa del Libro , 
« n las ofiokias de este Sindicato, Jua-
a a de Vega, 7, pr imero. 

A / C A D E M I A D E I N S T R U C T O R A S 
" I S A B E L L A C A T O L I C A " 

Creada por Decreto de 2 de septiem
bre de 1941 la Academia Nacional " Isa
bel la Cató l ica" de formación de Ins 
tructoras de la S. F . del Frente de Ju
ventudes, se convoca a un segundo: curso 
que .dará comienzo el 2 de ootufore de 
X943 en la Academia Nacional enclava
da en el Pardo (la Quinta) que tendrá 
jan año de duración, con nueve mese» 
de preparación teórica y tres de p r á c t i 
ca, al final 4el culla k s alumnas apro

badas pasarán a formar parte del Ser
vicio Nacional de Instructoras con los 
deberes y detredhos que d reglamento de 
dicho servicio les otorga con cd sueldo 
inicial de 5.000 pesetas anuales. 

S e r á condición, indispenfiaible para so
licitar el ingreso en la Academia, ade
más de una conducta moi-al intachable, 
ser soltera, no padecer defecto físico al. 
guno que las incapacite para realizar el 
programa íntegro de Educación Física, 
lo siiguienite: 

Ser militante de ' F . E . T . y de les 
J. O. N . S. 

Edad 20 a 26 años. 
Haber cumplido d Servicio Social. . 
Halber prestado servicios votentarios 

y gratuitos en cualquier dependencia d d 
Movimiento y con- tiempo no inferior a 
un año . 

Aprobar d examen de ingreso en la 
Academia Nacional. 

Se falicitan m á s detalles en la Je
fatura de K Sección Femenina. 

u n a pareja grande de maderai con sonda y / t e l e f o n í a s , actualmente 
pescando en Grand Sol, y una pareja p e q u e ñ a de madem, ambas con 

cupos dé c a r b ó n , hielo y pertrechos, en Canarias 
In formes : E N R I Q U E A N T O L I -•-„ F e r n á n d e z Latorre, 54 

Í
rONSIGA UN BUEN EMPLEO 
ten ícm&teiado y «St qra* ¿orvenir estudiando cómodamente en su casa sin dejar " 
st» ocupaooneven sus tatos libres.con reducid istmo coste y con et mínimo cstaerjo 
cuesto cuno M CONTABILIDAD POfi CORRESPONDENCIA claro.senciilo.al alcance de 
cualquier inteligencia. Pídanos ahora mi>mo folleto gratis con detalles y condicionev 
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A J E D R E Z 
Sanz l l eva venfa ia frenta 

a l c a m p e ó n J e E s p a ñ a 
M A D R I D , as.—La partida de ajedrez 

correspondiente. a las finaíes ded cam
peonato de España , entre el Doctor Rey 
A r d i d y el aspirante Sanz, que se ha j u 
gado esta tai-de en el Casino de Madrid , 
fué suspendida a k s nueve en punto de 
la noche 

Se reanudó a las diez y media y t rein
ta minutos más tarde, se adjudicó d 
triunfo el maestro Sanz. 

Con ello, el juga<lor madritefio tiene 
dos victorias (2 puntos) mientras el ac
tual oamipeón de Eapaña , Doctor Rey 
Ard id , tiene sollámente una victoria (1 
punto). 

A l encuentro asistió ¡munerosísimo p u 
blico.—-(CIFRA). 

T o r n e o d e F ú t b o l 

d e l I n s t i t u t o 

Ayer tarde en San Diego, dió f in el 
campeonato de fútbol del Instkulto, con 
la victoria del equipo B sobre el A , por 
3 a 1, das i f icándose campeón del Cen
tro. En segundo lugar se proc lamó d 
equipo A y en úl t imo el C Por los ven
cedores destacaron De Paz, capitán y 
medio centro, la defensa y el portero. 
Por los vencidos, muy bien Carballino, 
que marcó el gol del honor. E l partido 
resultó- reñidís imo con mayor dominio 
por parte del equipo A , que sus delan
teros no> suipierori aprovechar. 

A r b i t r ó m q y bien el enoucntfo Her
nández. A l final el señor Vázquez Ra
món, Vice director d e l ' Instituto, enttre-
gó la copa al vencedor, finalizando con 
este partido, «1 campeonato de futlbol del 
Centro. 

Actividades deportivas 
del Frente 

de Juventudes 

muy bien «S «juMibrio y la potenciali
dad de las fuerzas beligerantes. 

La Iglesia puede, pues, depositar <fi 
él su plena confianza; más aún puede 
indicarle como mediador competente. 
En la escabrosa zona de la política in* 
temacional, en las dificilísimas nego
ciaciones que se avecinan, nadie como 
él puede tratar con los poderes en gue
rra, con el prestigio de su posición en 
Europa y de sus altas cualidades de 
guerrero, de político y de cristiano. 

L a Iglesia puede valerse de España , 
una vez más hoy que España está rc-

Eresentada ante el mundo por un h o m 
re como Franco, para poner paz en

tre los "pr íncipes cristianos", es de
cir, entre los jefes de los Estados eu
ropeos. 

Acaso esa es la misión que la Pro
videncia reserva a nuestra España , la 
de ser pacificadora de Europa, pero 
tengamos muy en cuenta que todo eso 
no ha de ser sin nosotros; sin la deci
dida e inteligente colaboración de t o 
dos los españoles. E s p a ñ a enarbokt la 
bandera de la cruzada de la paz, para 
ella todo español, de cualquier rango y 
piofes ión que sea, debe ser soldado, al 
mando de Franco. 

Puesto que hacemos un llamamiento 
a la conciencia de los pueblos, debemos 
purificar la nuestra y presentar un ideal 
de ética internacional, puro y noble. 
No tenemos que ir> a buscarle muy le
jos. E n las repetidas alocuciones de 
nuestro Caudillo; en el programa de 
nuestro Movimiento, en la conciencia 
del pueblo español , encontraremos t o 
das las fó rmulas y todos los matices 
para elevarnos a una doctrina política 
que podemos o f recer como una solución 
pacífica a los pueblos obcecados por él 
furor bélico. 

España , país de ascetas; raza mode
lada por la austeridad de la moral ca
tólica, tiene que entender la distr ibu
ción de las riquezas internacionales y 
de los países pequeños destinado* a v i 
v i r como satéli tes dentro de la órbita 
de los grandes, de una manera muy dis
tinta de esas naciones, cegados por d 
materialismo patr iót ico. Por lo tanto, 
puede recomendar una austeridad o 
por lo menos una decencia internacio
nal, de la que ha dado tantos ejemplos, 

¿ Quién ha sacrificado como ella sus 
riquezas y su imperio en aras de un 
ideal que las naciones "rapaces" han 
podido tachar de temerario, de equivo
cado, pero no' de egoísta y menos de 
ambicioso? 

Se habla mucho de "un orden nue
vo**; pero parece que todo es a base 
de espacios vitales, influencias econó
micas, compensaciones intemacionalei, 
diistriibución de materias primas, etc., etc. 
C la ro e s t á que eso es necesario, pero 
no basta. Es preciso agregar otros c r i 
terios de orden moral y de orden reli« 
gioso. Hay que contar con la doctrins-
de la Iglesia, con la Luz de Dios. La 
paz será obra de la just icia; y ésta 
tiene una zona por encima de todas e*aj 
cosas; una zona que es pura renun-
oiación en vista de un bien superior; 

L A B O L S A 

en conformidad con la moral . 
tianismo. 

Las naciones modernas, ademi. 
eterno paganismo que anida en 1, 
t rañas de todas las'sociedades'hS ^ 
ñas, se han entregadd al cul o j í ^ ' 
fuerza, justificando toda v i o W 11 
éxitos materiales y con e i m r ^ c ^ 
trioticas. ^ sas IH-

Maquiavelo, Nietzche y Sorel 
no ' citar otros, son los miesv-,. ^ 
dominan los ocultos resortes dt 1 ^ 
lítica internacional. Lo que está n D0' 
do en el mundo, ni siquiera es c ' 

' cuencia, sino apl icac ión enRranfl " 
términos totalitarios de sus ( C ; en 
Ninguno de ellos es español ^ ^ 
serlo. E l alma española es má? S 
y m á s cristiana que todo eso " ' 

Por ello se encuentra con más f 
cuencia al lado de la Iglesia ¡a 
en las ideas directrices de -un "desenZ 
vimiento histórico, ha sido siemn 
maestra infalible, Y seguirá ^ ¿ J 

Por lo mismo, Franco p u ^ 
la voz de España a la voz de la l?i 
en este momento crucial de la hu ' 
nidad. \ La voz de la historia nacl^l 
Y a h o r a a - l o s p u e b l o s ^ a e ^ ; 1 ! 
blos a quien se dirige el Caudillo 
la voz de España , que es la vo» l 
Dios. ^ 

Debe cesar la matanza inútil qw « 
~ no tiene justificación posible, ni sion* 

ra desde el punto de vista militar Es 
paña, con la Iglesia, ofrece su nwdi:! 
ción y buenos. servicios para encontrar 
una fórmula que ponga fin a tantM 
horrores. 1 Para qué aumentarlos si 
provecho alguno? ; N o creen los qm 
se empeñan en prolongarlos, qu< «stá 
pendiente sobre sus cabezas la espida 
de la justicia divina? IPeor para tSos! 
I A h , si la Historia fuese de veras ina«s. 
tra de la v ida! 

De todos modos, Franco y Espaüj 
han tomado una posición nueva y ^ 
riosa en el conflicto. No es ya nmstrj 
neutralidad reconocida y respetada co« 
m o hasta aquí , es de mediación notó 
y fraternal; es de advertencia d« auto» 
ridad moral que se respalde con !a SÍ. i 
toridad de la Iglesia: un llamaniidí| 
a la conciencia de los pueblos en nom
b r é de Dios, de la humanidad; y de um 
de lOs pueblos m á s sanos y heroico! «I 
mundo: del pueblo español. 

H O C K E Y S O B R E P A T I N E S 
T O R N i B O D E P R I M A V E R A 
Por no haberse presentado los equi

pos que .se mencionan, Intituto, Pat ín, 
A'lbatros, se adjudicó la correspondiente 
purnituación el equipo representativo del 
Frente de Juventudes. 

H o y a las 8 de la mañana en la pista 
del Casino de La Coruña se j u g a r á n los 
siguientes partidos: Albatros e Ins t i tu
to ; seguidamente. Frente de Juventudes 
y Pa t ín . 

Los partidos comenzarán puntualmen
te a la hora señalada concediéndose un 
margen de 15 minutos, pasados los cua
les se d a r á n ios puntos al equipo pre
sentado. 

BREVEMENTE 
B l Granada y el r Val ladol íd j uga rán 

dos encuentros los días ó y 13 de junio. 
B l primero se celebrará en la capital 
castellana. 

—En el combare de' boxeo que se ce-
tóbrarl ca gstocoisno 4 día 30 de ma- t A í i g e l ^ 

Cotizaciones de Madrid del 95-5-1943 
D E U D A S D E L E S T A D O 

interior 4 % 91 So 
Exterior 4 % .............•..••••*.•. so4'35 
Amortizable 4 % IQO8. . . . . . . . . . . . . 92'so 

Id, 5 % 1927 c/ imp-' — 
Id- 3 % 1928 s/ imp. QI 
4 % unificados 103'75 

Id. 4 % convertida.... 104'25 
. 3'So % I O I ^ S 

Oblipraciones Tesoro 3 % <•*•».» 98*50 
C E D U L A S 

Banco Hipotecario 4 % . . . . . . . . . Too'75 
Id. 4'SO % Seri« A. loo'rs 
Id. 4*50 % id. B. ÍO2,5O 

Id. 4'SO % i d C100 
Banco Crédito Local interp. 4 % 102'so 

Id. id. 4 % c / i io3'25 
A C C I O N E S 

Banco de España •*..••..••••••*••. 385 
Id. Hipotecario 288 
Id. Español de Crédito........ 300 
Id. Hisuano Americano •••••• 232 
Id. Central 158 
Id. de Crédito Local . . . . . . . . . . . . — 

Hidroeléctrica Española M . . . . M . 310 
Chade — 
Unión Eléctrica Madrileña . . . . . . 113 
Compañía Telefónica 7 % orf.... 152 

Id. ordinaria 237 
Minas del Rif. portador 230 . 
Como. Arrendataria, Petróleo... 140 

Id. Tabaco..... 253 
Metropolitano de Madrid 293 
Madrileña de Tranvías 142 
S. GraL Azucarera, ordinarias ... 106 
Petrolitos 159 
Unión Española Explosivos -270 
Guindos 331 

O B L I G A C I O N E S 
Villa Madrid s'so % 104 
F. C Tánger-Fez 6 % . . . . . . . . . . . . — 
Saltos Alberche 5 % I0(2'2S 
Sdad. General Azucarera 5*50 % — 
Compañía Asturiana 6 % . . . . . . . . . IOO'SO 
Peñarroya 99'2S 

Facilitada por el Banco Pastor 
de L a Coruña 

yo, para la disputa del título de campeón 
de Europa de los pesos pesados, entre el 
sueco Olle Tandherg y el belga Karel 
Sy-s, ac tua rá .de arbitro el italiajio DJ 

C u I t u r a 
N a c i o n a l 

J U N T A P R O V I N C I A L DE PRIME-
R A B N S E f í A N Z A D E L A CORUÑA | 

E n sesión celebrada por este Orgai» 
mo el día 22 d d actual, se adoptaron «t-
tre otros los siguientes acuerdos: 

Nombrar a don Manuel Gómez SaH 
tamarina maestro ~ interino de la Ewl 
la Nacional de Camelle-Caroariñai (PH 
sito M a r í t i m o ) ; y, a don José CundíaI 
Espasandín, Maestro sustituto de la & 
cuela Nacional de Mogor-Mañón. 

Ampl ia r la autorización conceéoal 
doña Felisa Moreta García, Maestra » 
Ameijenda (Cée) para que pueda ejerctf j 
la enseñanza particularmente, con 
comprendidos en la edad escolar, j 
al exiceso de censo infantil en aíHia(t,'j 
t r i to . t A.WJ 

Elevar a la Dirección General (W " j l 
mera Enseñanza para ulterior resoMf 
excediente incoado por doña Mana; j 
reía Leal, maestra de piimera en^fj 
za, solicitando autorización para «ta»'I 
cer un' colegio privado en El Ferrol 1 
Caudillo. ' , . i 

Conceder las licencias quse citan a 
maestros que también se relacioflafl. 
días de permiso, por Asuntos proPl0S 
don Angel Vázquez Adán, •̂ aeSnl0lj 
Devesos; a don Manuel M a y o j y 
30 días de licencia por enfenw3^ 
la misma por igual concepto a,"011̂  
metrio González Pillado, a dona 
queta Santos Gonzóllez, a doña A 
Barreiro López, a doña María Berta 
las Cageao, a don Belisano ^ " « v 
Caneiro y a don José Rodrigué 
mar. -30 días de segunda pr0^0^,, 
suddo; 15 días de permiso por " 
propios a don Ernesto Vázquez 
y • doña Br íg ida Prado Gon^fJ 
doña E lv i ra Seijo Loureiro, 80 ^ f 
alumlbramiento. ell( 

L o que se hace público P2ra Ll 
conocimiento, pudiendo .Pre^0 rtlii 
reclamaciones que se estimen opo 
e oel iplazo de ocho días. 

La Coruña, 24 de mayo dt 
Secretario. 
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C R O N I C A D E V / C H Y 

Ñ a d í e e o F r a n í i a l i a toflia 

e n s e r i o l a d i s o l u c i ó n 

d e l a I D I n t e r o a t i o n a l 

N U E V O S B A C H I L L E R E S IJefotura A g r o i M n 

P o r L » M é n d e z D o m í n g u e z 

t n r ^ I Y 25. (CStónica r á d i o t e l e -
del enviado especial de l a 

% ? d i e I f ^ t r a g a d o en F r a n c i a / e l 
JrnXn lanzado por S ta l in en f o r -

^ d f s i p í S ó n Tel K o m i t e r n P u e . 
^ ¿ e r r a r s e que hasta e l f r a p c é s 
S i i n l e n u o h a p r o r r u m p i d o en ca r -
foiarfas a l conocer esta nueva m a -
S S r f sov ié t i ca . E l golpe d i p l o m á -
Sco del K r e m l i n Ha muer to , pues, 
. /mí en flor y hasta el ó r g a n o so-
S u s ¿ en l a p r ^ . " H f P ^ ' u 
Serte en negrifas que l a " j ugada es 
^masiado infant i l para, que pueda 
S i a r a nadie. Cont inuemos por 
consiguiente—a)fiade—Jnuestra v i g i -

la^te. 'es la tón ica que caracteriza 
los comentarios í tancesies. Hasta el 
camarero que habitualmente me sirve 
me ha dicho: " ¿ H a visto usted esa p i 
rueta rusa? ¡Qué t íos m á s graciosos!" 
y es que Francia se encuentra, des
de luego muy bien situada para com-
orendíc él juego. Desde hace, aprox i 
madamente, veinte años , el pais su-

. fr ó las experiencias de los Soviets y 
los franceses fueron testigos de una 
variada gama de ejercicios de " c a m u -
jk je» ejecutados por los agentes de 
Moscú. Sin perjuicio de hacer en f u 
turas crónicas una h i s to r i a . expresiva 
y aleccionadora de las evoluciones y 
maquinaciones de la política, mosco
vita, señalaremos hoy a l g ú n bo tón de 
muestra que se recuerda eepecialmen-

en los medios oficiales de Viohy. 
La'medida de Staltn tiene, en efecto, 

precedentes concretos en Francia. .Basta 
acordarse del pacto de no agresión f i r 
mado en noviembre del a ñ o 1932 por 
Herrict, entonces presidiente del Conse
jo de Minisitros. Se trataba de un acuer
do mutuo en eí que los rusos se com
prometían a no intervenir en forma, a l -
gunaen la política interior de Francia y 
k su imperio. Y fué ' precisamente. H e -

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en M i ñ o en el Kiosco de 

Quintas 

SECCION M E D I C A 
D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 

Medicina «enera!. Enfermedades d« 
k D H Venéreo v Sífilis. Diatermia 
Consulta: D e ! i a i v d e 4 a 7 tarde 
F. San Andrés (La Espuma). Tel . a75f »»»»»#»»##^#^»#^#^#'#»»#^»#^#»#^#«»>»-

A n t o n i o M a r t í n e z R u m b o 
Ü S P E L I A L I S T A k N 

Oídos. Nariz v Garganta 
Consulta: D e t o a i y d e 4 a 6 
Teresa Herrera. 7 7 9 Tel 2144 

A . C a s t i ñ e i r a E s t é v e z 
T R A U M A T O L O G I A Y O R T O P E D I A 
Huesoá. músculos v articulaciones 
Cirugría Ra vos X (Radiograf ías a do

micilio) Plaza de Galicia 33 
„ Consulta; De i s a 1 y de 4 a 7 

J o s é S u á r e z B a q u e l r o 
M E D I C O P U E R i C U L T O S 

Enfermedades de tes aifio» 
Juana de Vega núm. 19. 2 / 
Consultar De 4 a 7 Mañana 

mAtoj^^ mediante cita 

D r . A I e m a n y 
especialista en niños Médico Puericultor 

Jefe Provincial! de Sanidad Infant i l 
Consulta: de 1 a a ? de s a 6 

* « 2 ^ i c o T a p i a o,- 55, 4* (Casa Bar r ié ) 

M é d i C i . N ú ñ e z C o r d e r o 
««d'cma general P id . Venéreo. Sífilis 
neurastenia y propias de la mujer 
Wectncidad médica. Consulta: De 10 
V 4 J L * L A a & San Andrés 117-3.' 

F . P i n o l e A r a m b u r u 
Enfermedades del corazón y de los 
p . . pulmones 
RAVOb X . ~ R E A L . M S E G U N D O 
^ ^ J S S ^ i J ^ D e i o a 1 y de 4 a 6 

D r . R o e l Q e r b o t é s 
« ^ i a h s í a en Enfermedades del Sis-

tema nervioso ? mentales 
r f l - ^ n ^ l t a De 11 a i y de 4 a 6 
WMón Grande 18-20 (Bdi f cio d d Ci 
í ^ ^ o e A v e n i d a ) . - La Cor uño 

TA e l ^ G E N E R A L E S P E C I A L 1 S 
* P i t H , E N F E R M E D A D E S DE1 
^ I Ñ O N . V E J I G A Y P R O S T A T A 
S S l ^ J S ^ L L ' ^ ^ r d a Te lé fono 248c 

E> P u r c a i l a s 
^ 9 C U L I S T A 
Consulta : De I J a 1 y de 4 • } 

j ^ D r . J , Q . B e n g o c h e a 

áeaaia 
ciado 

- Pfrts^y de la Acá-
Medicina le Francia, Licen-

d^ 

rr iot , pdlítiioo de sulbido color ro jo eü 
firmante de tal convenio. B l art ículo 
quinto" proihilbía 'muittsamenite las' propa
gandas dle agitación, los in.tenitos de _ in
tervención contra la integridad ter r i to
rial , a favor de la tronsiformación de los 
regímenes políticos, eíc. 

A pegar de ello, la imtromisión sov ié 
tica siguió en las' colonias, en particular 
en tes de A m é r i c a y en Marruecos, y 
en Rusia se procedía a ía formación de 
elementos redloitados en la metrópoli o 
en el imiperio ífranees, para convertidos 
en agentes del Kornintern. B l pacto fué 
letra mojada. En una de las cuatro gran
des escuelas revoHucionarias secretas de 
Moscú se edlucaiban en la táct ica comu-
nista hasta elietnentos anamitas, que lue
go fueron encontrados como agitadores 
en la Indochina. Todos tas becho^ t u r 
bulentos registrados en Francia respon
dían á órdenes de Moscú, a pesar de las 
promesas oficiales de no-intromisión. 

V i d h y estima que el p a r é n t e s i s ac
tual responde a la p r e s i ó n de Roose-
velt , deseoso de • evitar agitaciones en 
los Estados Unidos, huelgas en,las fá
bricas, etc.. v de dar al mundo c i v i l i 
zado la sensac ión de que los> aliados 
rusos renuncian a sembrar disturbios 
en los diferentes p a í s e s neutrales e 
incluso en los mezclados en la con
tienda. Pero se a ñ a d e que. llegado que 
fuera el momento opor tuno. Sta l in re
suci tar ía el sistema en forma de Cuar
ta Internacional , v qtje por el momen
to los agentes de M o s c ú c o n t i n u a r á n 
recibiendo ó r d e n e s ^ para moverse con 
aire dis t into v t ác t i ca nueva. 
..Los diarios dedican sus primeras p la

nas casi í n t e g r a s a recoger las reac
ciones que en todas las partes- de] 
mundo corroboran esta firme efeencia 
francesa, de que la dec is ión de Stalin 
no s o r p r e n d e r á a nadie baio la capa 
del cielo v de que se t r a ta de una con
ve r s ión m á s . dictada po r íos senecios 
de in fo rmac ión aliados. " E l K o m i n -
tern efec túa su propio sabotaje", es
cribe " L e Peti t Tournal" en un co
mentario h u m o r í s t i c o que adquiere 
mavor valor si se tiene presente qué 
el diario pertenece al coronel LavRoc -

l a n ^ J ! \ Med:cina 
santiago. Consultar De 11 a « 

f 
L A S E Ñ O R I T A 

J e s u s a R i v a d a v i a G e s t a l 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 
A los 18 a ñ o s de edad 

D e s p u é s de haber recibido los S. S. 
' D . E . P. 

Sus apenados padres don Manue l 
Rivadavia v d o ñ a Jesusa Ges t á i s sus 
hermanos Ricardo (ausente), Manue l , 
Manuela y M.a del Carmen; primos, 
v d e m á s familia, 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan 
sensible pé rd ida , v les ruegan asistan 
a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cemen
terio General, hoy. a las 5 1/2 de la t a r 
de, por cuyo favor anticipan , gracias. 

Casa mor tuo r i a : San Roque, n.0 14. 
('Funeraria Várela") . 

Alumnos de s é p t i m o a ñ o del Bachi l lera to que f inal izaron sus estadios en 
el Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a Media de L a C o r u ñ a 

S e c c i ó n R e l i g i o s a 
D I R E C T O R I O D E M I S A S 

D í a 26.—San Felipe N e r i , confesor. 
Misa propia, 

de Santiago, reanuda su consulta 

que. catalogado en Francia como de-
gaull ista de primera fila. U n comenta
rista siempre tan suti l y complicado 
desde el punto de vista pol í t ico como 
Maurice Va l l e t , director de " L " . ^ ™ ^ 
escribe, sin embargo, con , claridad ro
tunda que M o s c ú aspira con su c ín ico 
anuncio a que ciertos países .^ como 
Francia, abandonen su propia v i g i l a n 
cia y la fidelidad a los principios de 
orden pol í t i co v social que p e r m i t i r á n 
a la n a c i ó n francesa renacer. 

L a opinión general es que los* estados 
mayores del Kornintern continúan en su 
sitio, inconmo/vibíes, en espera, de fe oca
sión definitiva, y que mientrais tanto te
j e rán redes inéditas donde los ingenuos 
te rminarán con la nuca atravesada como 
los patriotas de Ka tyn y Paracuellos... 

" L a revolución más sangrienta de 
nuestros vecinos de E s p a ñ a estuvo finan
ciada y animada por M o s c ú " , subraya 
otro ediíorialista. U n periódico regional 
apolítico de Auvernia pone d* relieve que 
las personas que firman é, documento 
moscovita son las mismas que sembra
ron ell terror en tierras españolas y acon
sejaron a Blum eí envío de aviones -a 
Negr ín . 

Si no es dif íc i l encontrar en F r a n 
cia anglóf i los , r e su l t a imposible abor. 
dar a ciudadano a lguno que se mues
t r e creyente de esta, pub l ic idad i n 
f a n t i l lanzada po r el mar i sca l ro jo . 
Las men t i r a s y comedias h a n sido 
desenterradas en F ranc ia , t r a s la de 
r r o t a de 1940, respecto del "pater-
na l i smo" comuni s t a : a l te rna t ivas de 
belicismos p a t r i ó t i c o s con pacifismos 
p r o desarme, de a t e í s m o s destructo
res con l ibe ra l i smo respetuoso, etc 
Los setenta y t res diputados comu
nistas de F r a n c i a r e c i b í a n ó r d e n e s de 
l a embajada del K r e m l i n . A q u í re. 
pet imos, no ha h a b i d o u n solo f r a n 
c é s que se haya c r e í d o l a pretendi
da novedad. "V " L e M o n i t e u r " le p o 
ne e l s iguiente e p í l o g o : "S i l a o p i 
n i ó n anglonorteamericana j u z g a el 
resul tado satisfactorio, se contenta 
con b ien poco". 

t 
L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A A N D R E A C R E S P O R O G U E I R O 
V I U D A D E C R E S P O 

H a fallecido en el -día de hoy, a las 12 horas, después de reoibir 
los Auxi l ios Espirituales 

." . D . E . P. 
Su hijo, do» Celestino Luis Crespo y Crespo, maestro mcioml de Ba-

rallohre;̂  hija política, doña María de los Remedios Garrido y Sa-
lorio; nieto, hermams^hermanos políticos, sobrinos, primos y de
más parientes, 

- R U E G A N a V d . encarecidamente asistan a ía conducción del ca-
iáver al Cementerio General de esta ciudad ,acto que tendrá lugar ma
ñana, día 26, a las siete de la tarde, asi como también asistir a los fu 
nerales que por su eterno descanso se celebrarán d día 27 a las once 
de la mañana, en la • iglesia parroquial de Santiago, por todo lo cual 
le quedarán muy agradecidos^ 
, ^Ca mortuoria: L I N A R E S R I V A S , 2. (La familia no recibe) 

Betanzos, 2% de mavo de 1943. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

D O N J U A N R E D O N D O M U Ñ O Z 
Del Comercio de esta plaza.—Que fal leció el 27 de mayo de 1942, 
•onfortado con los A u x i l i o s Espirituales v la B e n d i c i ó n de S. S. 

D . E . . P . 
E l fuineral que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , iueves, día 27, a las 10. en 

^ iglesia parroquial de S. Pedro de Mezonzo: la misa de 8, en la 
a p i l b de los PP . Redentoristas; las que se dieran en la parroquial 

le M é l i d a de Peñaf ie l ( V a l l a d o l i d ) ; as í como las que se celebren 
odos los d ías 27 de cada mes, en los PP . Redentoristas. y el 28. 
n S. Pedro de Mezonzo. s e r á n aplicadas por el eterno descanso de 
u alma. 

Su viuda D.s Petra de Fru tos De lgado : hijos D . T o m á s . D.1 Se-
mndina. D . ' Baltasara Emi l iana , D.8 Juana v D . Bernardo; hijos 
ool í t icos D . A n t o n i o Carro V i q u e í r a . D . Esteban L ó p e z Ipiens y 
• . ' M e r c e d e s Fresneda Barreiro;nietos, hermanos y d e m á s parientes, 

R U E G A N a sus amistades la asistencia a alguno de los citado? 
^rtns. favor por el que 'es q u e d a r á n ácrradecidos. 

D í a 27.—San Beda, confesor y doc
tor. Misa in medio. 

C A P I L L A D E S A N J O S E D E L A 
M O N T A Ñ A (PP. Capuchinos).— E l 
día 27 celebrarán sus actos acostumbra
dos los coros de los Jueves Eucaríst icos. 
Por Ja mañana a las ocho, misa de co
munión general, y por la tarde, a las 
siete y media. Hora Santa. 

Se ruega la asistencia de los hombres. 
C O N S A G R A C I O N ^ S O L E M N E 

de las M a r í a s de los Sagrarios al I n 
maculado C o r a z ó n de M a r í a . — M a ñ a 
na. '27, ú l t i m o Jueves de mes, s e g ú n 
el deseo del Rvdmo. Prelado, las M a 
r ías de los Sagrarios se c o n s a g r a r á n 
solemnemen-te al Inmaculado C o r a z ó n 
de M a r í a . H a b r á los siguientes cu í tos 
en la parroquia .de Santiago: Misa de 
c o m u n i ó n a las ocho y media, que
dando expuesto ©1 S a n t í s i m o todo el 
día a la a d o r a c i ó n de los fieles; por 
la tarde, a las siete y media, rosario, 
s e r m ó n por el M . L Sr. Abad, expl i 
cando Jas 'principales ideas del acto; 
p r o c e s i ó n con el S a n t í s i m o , reserva, y 
a c o n t i n u a c i ó n , c o n s a g r a c i ó n solemne 
al Inmaculado C o r a z ó n de M a r í a . 

S A N N I C O L A S . — E l día 27 se ce
lebran los cultos mensuales en honor 
de la S a n t í s i m a V i r g e n Milagrosa. A 
lás ocho, Santa Misa, y - k las 7*30 de 
la tarde, ejercicios, en las que^se h a r á 
k c o n s a g r a c i ó n al I n m a c u í a d ó Cora
z ó n de M a r í a . 

EIL V I N O E N L O S H O T E L E S Y 
R E S T A U R A N T E S 

Se pone en conocimiento de los due
ños de Hoteles, Restaurantes y en ge» 
neral establecimientos en que -se sirva» 
comidas, cualquiera que sea su denomi
nación y categoría, que según el art ículo 
44 d d Estatuto d d Vino, deben tener 
a disposhión de los cienites que lo sol i 
citen, vinos sueltos de tipos corrientes en 
la comarca o plaza donde se halle abier
to el etsablecimiento y que los precios 
de éstos no podrán exceder del doble 
del precio de origen o doble del precio 
en plaza para los corrientes. 

A pai t i r del día 15 del p r ó x i m o mes 
de junio, será vigilado y exigido por lo«' 
Veedores de este Servicio e! cumplimien
to de tal obfligacióny denunciados y ca«» 
tigados los infractores. ' . 

L a acción de denunciar estas in f rác -
ciones es pública y deberá hacerse en las 
Jefaturas Agronómicas - provinciales. 

La Coruña, 25 de Mayo de 1943. 
E l Lngeniero Jefe, Juan Sanz dé A s * 

diño. 

Notos n e c r o l ó g i c o s 
A la temprana edad de 18 afios fa-» 

l leció aver en esta ciudad la s e ñ o r i t a 
Jesusa Rivadavia Gestal. Su muerte^ fué 
muy sentida entre las numerosas amista* 
des con que contaba la finada. Acompa
ñamos en el dolor a sus familiares. 

—En Betanzos, donde . residía., d e j é 
die exist ir l a respetable, dama d o ñ a 
Andrea Creepo Rogueiro, v iuda d « 
Crespo, después de haber recibido los 
auxilios de la rel igión. L a noticia de 
su muer te produio hondo pesar t a n 
to en Betanzos como en toda aquella 
comarca, donde era m u y apreciada 
por su bondad y grandes dotes per~ 
eonales qae la adornaban. NUtestr© 
p é s a m e a sus familiares. 

í ro nueva iQiesia de San Pedro de l i t a n 

Donativos recibidos: Don Francisco 
Arnejo, Canónigo de la Colegiata, 50 pe
setas ; doña Encarnac ión y doña Regina, 
Mart ínez, 25. 

Los donativos pueden entregarlos a l 
Presidente " de la Conúsión,- don J o s é 
Toubes, quien los enviará al Tesorero,, 
señor Marino. 

I N S T A L A C I O N E S 

F R I G O R I F I C A S 

para C a r n i c e r í a s . Restaurantes. 
7 o t ros usos Industriales 

P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
A R M A R I O S F R I G O R I F I C O S t 

N E V E R A S 
facilidades fie pago 

J E S U S L A G O Y L A G O 
F e i j ó o . 13. T e l é í o m 24S© 

W m W m V m W J ' J J V m W m V J W J V m 

E L I D E A L G A L L E G O 
Se vende en M A D R I D en l a Bibl io 

teca del Metro (Puerta del Sol) 

A N U N C I O S B R E V E S 
A l q u i l e r e s 

J ¿ Í A L Q U I L A 
en G u i s a mo 

hermosa casa con 
agua corriente y 
cuarto . de baño. 
T i e n e magnífica 
huerta con frutales. 
R a z ó n : R ú a Nue
va, a6-i.0 

2776:2 
A g e n c i a s 

y E N D O en Los 
Castres tres fe

rrados h u e r t a 
amurallada con ár-i 
boles frutales y va
rios solares. Sali
nas. Real, 7, segun
do. 27836 

j p A R A anunciós 
en esta Sección 

y demás de este 
periódico. Agencia 
Pantos. Riego de 
Agua, ÍO-I." Telé
fono 2033. 22818 
r e m a n d a s 

g E ~ Ñ E C E S I T A 
cocinera y don

cella, con buenos 
informes. Avenida 
ie La Habana, n ú 
mero 8 (Ciudad 
Ja rd ín) . 27817 
P é r d i d a s 

p E R D I D A de 
una pulsera re

pujada. Se gra t i f i 
cará Piara Ponte
vedra, 35, bajo. 

27891 
T r a s p a s o s 

• p R A S P A S O ba
j o vivienda mo

derno susceptible 
habilitar industria 
sitio céntrico. I n 
forman : Olmos. 
Bar Crego. 

27890 
C o m p r a s y 

v e n t a s 

f^INGUN articu
lo usado Podrá 

venderse según lo 
dispuesto en ¡a le-
mslación vigente a 
mavór precio del 
80 % del señalado 
en h iasa, ' 1 

y E N D O en la en-
v t r a d a esta 
Capital 14.000' me
tros terreno labra
dío propios pala so
lares con -200 me
tros frente carretea 
ra. Salinas, Real, 
7. segundo. 

rogá (Lugo) ca 
sa con finca, 16 
ferrados v i ñ a , 
monte de 48 fe
rrados con casta
ños y pinos. Otro 
de seis ferrados 
con pinos y varias 
fincas ^sueltas. Sa
linas. 'Real, 7, se
gundo. 27838. 

y E N D O varios 
lugares acasa-

rados en las cerca
nías esta Capi
tal, libres de case
ro. Salinas, Real, 7 
segundo. . 27839 

y E N D O casa cin
co plantas; f a 

chada dos calles; 
renta 12.000 anua
les. 200.000. Otra 
tres plantas 65.000 
renta 300. Salinas 
Real, 7» segundo. 

27840 

p A T H E - Baby 
Cines, pelícu

l a s , accesorios. 
Compra, v e n t a 
cambios, compostu
ras Apartado, 297 
M á l a g a 2776^ 

I M P R E N T A . Pi
da presupuesto? 

lara sus t rab . jo« 
• " E l ideal r.a 

T R A l P O S Man-
eos y limpios se 

¡omprao m c | | i 
oeriódic®. 20788, 

A T E N C I O N . Se-
' J Qorés Bodegne • 
ros Vino de L«6©. 
Precios EspeoaJet. 
S mvm y e ó m r i i i 
•V::írk, l$08$ft Ex
pósito, A. 

I M P R E S O S , ce-
, cesita? Ce >u}t< 

a " E l Ideal Galle-
go"- 18361 
y E N D O c a s a 

céntr ica, boni
ta esquina, cinco 
plantas. 170,060. I n 
formes, Panaderas. 
47. Mercer ía . 

y E N D O próx imo i Plaza Lugo, 
Plaza Mar í a j l e léfooo laajr. 

Pita, casa cuatro 
plantas, moderna 

. c o n s t r u c c i ó n 
27«37 150,000, renta 7 %. 

V E N D O en Qui- 0 í r a , S a n Nicolás. 
V 7T.:J_^ . „ [ c u a t r o plantas, 

125 000 y otras va
rias en todos los 
sectores de la Ca-
T'tc'1 Salinas, Real 
7, segundo. 27841 

C A L I N A S ; Com 
pea • venta á< 

f ocas rúst icas » 
urbanas, adminis
tración, traspasos 
hipotecas ? gestio 
n e s relacionada-
cor ia propiedad 
ReaJ, 7. segundr 
reléfonó sft-OQ 

y E N T A chalet 
Ciudad Jard ín 

informes: Rosalía 
Castro, 7, bajo. 

24141 
y E N D E S E alco-

< ba completa ma
trimonio : armario 
lu .-s tres cuerpos, 
coqueta, m e silla, 
dos calzadoras. Ra
zón : T e 1 é f o no 
2903. 27889 

a r i o s 

n E S T P A C H A -
M O S y trans

portamos; domicilio 
mercancías Esta
ción. Garant ía , Ra 
pidez. Economía 
Transporte^ Coru 
ña. Riego de Agua 

9 M A R C H A ss&. 
6 1 1 ted a la a l . 
dea? N o s o t r o s 
transportaremos su® 
muebles. P ídanos 
presupuesto. Trao®-
aortes Coruña Rie-
?o Agua, 10, ba j a 

p I D A Lo te r í a 
El Gato Negror 

Coruña. %7is$ 
A S U N T O S D o 

cumentos; de 
Tribunales, J u z g a » 
dos. Oficinas E s t a » 
do, Ricardo Seoa* 
ne Rodr íguez , P r o 
curador, C a n t ó n 
Pequeño, 24. 

17496 

Q ^ A N surfído es 
Recordatorios 

de Primera Comu
nión. « E l Idea* 
Gallego". 

J R A N S P O R 
T E S económi 

cos dentro de k 
Plaza, Transportes 
Coruña . Riego de 
Agua, 10. 

27SS/ 

feoísa 9é T r a b a j ó 

>* M 
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Lo ovioción o f iada sufre 
pérdidas en sus 

ataques contra 
temfonos del c/e 

E n e l f r e n t e d e l E s t e , a c t i v i d a d 
d e l a s f u e r z a s d e c h o q u e 

e n a l g u n o s s e c t o r e s 
P A R T E A L E M A N 

. O B m G Ü A B f m b G E N E R A L DEJL 
FÜHREB, 26.—El Alto Mando de tos 
t m r s m arcuadas alemana* comunica: 

«Sn el frente del EJsfce ha habido eí i-
* m acti'vMad de nuestraa fuerzeus de 
i$to«ii« en algunos sectores solamente. 

Jíúeístrafi fuerasus aéreas han reali
zado duros abaoueis contra las esta-
cíones ferroviarlás del enemigo y han 
fceñaibardeado una gran fabrica de 
aviones en la región del Volga medio. 

el curso de una feentetiva de 
aíaque, realizada por una gran escua-
dra de aviones enemigos. 10 de loe 11 
aparatos asaltan tas fueron dérribadoe 
antes de alcanzar. sus objetivo*. 

Durante un infructuoso ataque de 
00* formación aérea británit», contra 
m . convoy alemán, frente a la oosta 
holandesa, nuestros buQoieB de escolta 
derribaron siíte aviones plurinqofcores 
ftiritánicoe y ca^usaron averías a cua
tro niás. 

Bombarderos neisados . alemanes han 
«tacado io« puertos de Bona y Yedyilli. 
tJn mercante adversarlo resultó tan 
gravemente averiado por varias bom
bas aue puede dársele por perdido. 

L a ' artillería de la DOA de la 
aviación derribó, en eí espacio medi
terráneo, 9 .aparatos enemigos. 

Según lae últimae informaciones, la 
aviación británica perdió 44 bombar
deros, en el curso de su ataque noc-
Bumo contra el territorio occidental 
áe Alemania, la nodhe del 24 de mayo. 

Las escuadrillas aéreos rumana* que 
tosían en el frente del Este se han 
iWinguldo eeipecialmente en los últi
mos días. En un corto período de tiem
po, estas escuadrillas, han derribado 
«n combates aéreos, 31 aviones «oviéti-
«50s. al mlemo tiempo que destruyeron 
otros cinco aparatos enemigos en el 

' .—(EFE) . 
P A R T E I T A L I A N O 

SOMA, Cbmumcado del Coar-
Genera! de las fuerzas grasadas ka." 

" l o . aviación kaüiana ha operado en 
m vpeüo largo y difícil y ha atacado 
eficazmente los objetivos militares de! 
Swdán y é á Africa Oriental italiana. 
. Los puertos de Kidyelli y de Bona 

han sido bombardeados por formaciones 
aéreas alemanas! Un mercante, seriamen
te alcanzado por las boíribaa, puede da.r» 
se como hundido. 

Las inctursioffiee aéreas del ernemigo 
contra la costa del Estrecho de Mesina, 
Catania y varía« localcdades de Cerde-
fia han causado daños limitado*; más 
sensible en Reggio Caíaibría, Nuestros 
cazas, en c2 curso de duros combates, 
derribaron «n Sicilia y Cerdefía ocho 
bombarderos enemigos. Dtros diez apa
ratos adversarios fuerou destruidos por 
las baterías de k D. C A / ' . — f E F E ) . 

P A R T E A L I A D O 
A R G E L sg.—Comufaicado del Cuar

tel General aliado de Africa del Norte: 
Grandes formaciones de la aviación 

de Africa del Noroeste han atacado 
ayer los ouertos v aeródromos enemi
gos de (yerdeña. . 

Fortalezas volantes aitac&ron la 
Maddalen v Terra Nova. Las bombas 
alcanzaron a navios, instalaciones por
tuarias v depósitos de municiones^ fue
ron provocados exolosiones e incendios 

Otra formación atacó el aeródromo 
de Alffhero. sobre el que arrojó nu
merosas bombas; fueron alcanzados los 
cobertizos e incendiado ün denósito de 
carburante. 

Bombarderos escoltados por cazas 
atacaron el aeródromo de OSbia, Ve-
nafiorita; se observaron daños entre 
los aviones estacionados v los edificios. 

Durante toda la jornada, nuestros 
aparatos efectuaron numerosos ataques 
contra otros objetivos de Cerdefia. En 
el puerto de Carloforte fué incendiado 
un barco de aprovisionamiento. En 
Orbatx se logró un impacto de lleno 
sobre un puente ferroviario. Una ex
plosión fué provocada en la central 
eléctrica de una fábrica de magnesio en 
Insrlesias; algunas bombas cayeron so
bre el cuartel. Otros aviones atacaron 
Pantelaria; las bombas cayeron en el 
aeródromo. En el curso de estaé^ ope
raciones han sido destruidos q aviones. 
Tres bombarderos enemigos fueron 
derribados la noche del 2% al 24. Tres 
de nuestros aviones no han reeresado 
de todas estas operaciones.—(EFE). 

Cburchill insistió en que lo guerra 
continuará hasta la rendición 

de todos los enemigos 
JÍCÍOHTÍNUACION D E P R I M E R A ) 
tros elementos en una extensión le 
mayor posible; Después de un cier-
lo período de tiempo habremos con
seguido una enorme ventaja en lo 
míe respecta al número de nuestras 
fábricas, sobre todo de aviones, lo 
fu© nos dará una superioridad de
cisiva en la guerra aerea." 

Cfeurohin contestó con buen humor to° 
las numerosas preguntas que le di-

rigieroa los informadores. Uno de ellos 

jQuc piensa usted de la amenaza ja-
íjsonesa contra AusíraUa? 

•«-Puedo decir—coníestó—que parece 
ásenos grave que la última vez que es
tove aquí. 

E n respuesta a otras presruntas, puso 
de relieve que contaba con la fuerza 
amnada de los aliados más que con el 
derrumbamiento interior del Eje" pa

ira obtener la victoria- "Iitallia—afirmó-
es más íácií de vencer que Alkmania". 

Cfhurohill insittió en que los aliados 
proyectan una guerra a útóranza y aña
dió: "Nuestros planes son los de conti-
¡auar la guerra hasta que logremos la 
seadición sin condiciones de todos nues-
feros enemigos. Esto se aplica lo mismo 
» Asia que a Europa del mismo modo 
gue hasta hace pocos días se extendía 
fcatníbién a AfricaM, 

" Estamos—dijo—mucho más satis
fechos de los progresos de la guerra 
que la última yez que estuve aquí". 
Recordó a continuación que se encon
traba en el despacho _ de Roosevelt 
cuando se recibió la noticia de la caída 
de Tobruk., y afirmó que desde enton
ces los acontecimientos habían cam
biado favorablemente de rumbo. Chur-
chill aludió lueero a la= situación atra
vesada por Rusia en junio pasado, y 
dijo que había existido él temor de 
que perdiese el Cáucaso. Al, pregun-
fcark un otriodUia i i hay posibilidad 

Numerosas felicitaciones i L A G U E R R A 
en lo Embajada argentina, 

con motivo de la fiesta 
nacional 

P o r l a t a r d e m c e l e b r ó u n a 

b r i l l a n t e r e c e p c i ó n 

MADRID. a tS^Co^ motivo ée la 
Fiesta Nacional de la Argentina, duran
te toda la mañana estuvieron desfilando 
por el edificio donde se halla instalada 
la Embajada en Madrid, numerosas per
sonalidades, entre ellas algunos minis
tros, que dejaron tarjeta, A medio día, 
d embajador señor Palacios Costa re
cibió a la colectividad argentina residen
te en Madrid, brindándose por la pros
peridad de la Argentina y España -

Por la tarde, en los jardines del Ho
tel Rizt se celebró una magnífica recep
ción que duró hasta bien entrada la no
dhe. Entre los invitados figuraban todos 
los ministros del Gobierno, Presidente 
de las Cortes, Arzobispo Primado dé To
ledo, Obispo de Madrid-Alcalá, Presi
dente del Tribunal Supremo, Presiden
te del Consejo de Estado, Jefe la Ca
sa Militar de S. E . el Jefe del Estada, 
Jefe de la Casa Civil, Capitán General 
de la primera R^gión^ Gobernador civil 
y militar. Director General de Seguri
dad. Alcalde, numerosos generalas, almi
rantes y jefes, de los ejércitos de Tierra, 
Mar y Aire, Canciller del Consejo de la 
Hispanidad, el Conde de Bulmes, nuevo 
Bmlbajador dé España en la -Argentina; 
rectores de las universidades de Madrid 
y Saiamanca, presidente de las Acade
mias de la Lengua, de la Historia, de 
Bellas Artes, ctó Medicina-, Director AÚ 
Museo del Prado, Subsecretario de 
Asuntos Exteriores, primier introductor 
de emlbajadores y oit'ras numerosas per
sonalidades de las artes y las ciencias, 
directores de los periódicos madrileños y 
Agrencias. y Cuerpo diplomático, 
entre-el oual se contaba el Nuncio Apos
tólico, embajadores de los Estados Uni
dos. Aileraanía, Gran Bretaña, Brasil, 
Portugai, Italia, Chile, Francia, y mi
nistros de los países, acreditados, en Ma
drid. Asistieron numerosos representan
tes de la aristocracia, entre ellos Cristó
bal Colón, Duque de Veragua. 

La fiesta resultó muy lucida recibien
do muiohas felicitaciones d Doctor Pa
lacios Costa y altos funcionarios de la 
Embajada del país hermano.—'(CIFRA) 

No olvidar, cuando penséis en repo
ner los ómamentos del nuevo templo 
español, que existen en nuestras ciu
dades orfebres que pueden dotarlos de 
obras de gran valor artístico, • • • 

Cuando compres una imagen piensa 
que las qué fueron gala del templo es» 
nañol de ayer, se deben al artesano 
imaginero. L a tradición y el arte de 
España piden que no olvides hoy a 
este artista,. 

La "ÍÉ id lan-Mii 
¡s Él paia Oi-tt 

P o r V . V - V , 

M O N O O t M L M A K H U K 

7 

^51 

H g n i g 

Hanoi 

Sooe irnos día® djescribimos la rup
tura y paso del rio Ymt Tse realiza
da por los japoneses \i1 Oeste del 
Lago Tungting con dirección al Sur. 
Parec ía que habían de dirigirse ha~ 
ota Chang Cha, en él ferrocarril de 
Cantón, coñ objeto de rodear b tes 
divisiones chinas. Por él contrario, 
haciendo w m importante maniobra 
al Oeste, los nipones tratan de do
minar la ribera meridioníil del gran 
río chino y, según $e dice, de mar* 
ohar hacia la propia capital de Chan 
Ral Chek, es decir, la ciudad de 
Chung King, situlada a m á s ¿Le qui~ 
nientros kilómetros ée distancia 

I de que Rusia ataque eventuaimentxe al 
Japón con los aliados. Churchill res
pondió irónicamente que' su situación 
no le permitía dar instrucciones a Ru
sia en este asunto. Rusia ha sufrido 
graves pérdidas—dijo—y no debe pe
dírsele más. , • 

E l mando aliado para el teatro euro
peo de la guerra—añadió—todavía no ha 
sido, escogido. Churchill dedaró. después 
que mantiene la promesa de "Knock 
out" a Alemania Dijo luego que en sus 
entrevistas de Wásbington había ocupa
do un lugar preponderanbe el deseo bri
tánico de intensificar la guerra amtra d 
Japón. Los planes aliados, están bien con
cebidos.' Bl problema consiste en la dis
tribución de las fuerzas aliadas y su so
lución está determinada en gran medida 
por el transporte, si bien la superioridad 
aliada en la producción de estos elemen
tos de transporte es tan evidente como 
d dominio aéreo. Los astilleros norte
americanos responden a lo que s« espe
raba de ellos. 

Un per iodisía íe preguntó que pensa
ba sobre la disolución del ^Komintern, y 
Ohurcíbill dijo que k había complacido. 

Los jefes británicos y norteamerica
nos han Helado a útiles conclusiones pa
ra proseguir la guerra en el Pacifico 
con extraordinario vigor, terminó di-
diendo Churchill. 

Más dev 150 periodistas se encontra
ban en el despacho de Roosevelt quien 
tenía a su derecha a Churchill. Detrás 
de ambos hombres de estado se encon
traban sentados y de pie los agregados 
navales militares y civileá del Presiden
te. Mientras éste hizo la presentación de 
Churchill, el primer ministro estuvo fu
mando su cigarro puro. Después hizo 
sus declaraciones en medio de gran si
lencio, sólo turbado por el ruido de los 
lápices que manejaban loí periodistats,—? 
®F1E)9 ^ 

L l e g a d a d e b u q u e s 

c o n c i A u r a i i t e 

B I L B A O 25.—Han entrado en el 
puerto el buque - tanque de la 
C, A. M. P. S. A. "Zorroza", que 
procede de Vigo, con ún cargamen
to de dos na.il toneladas de fuell-Dil, 
el "Cemento Rezola-L", de Cádiz, 
con cargamento de mil doscientas to
neladas de sal para el consumo dé 
la población. E l "Monte Jata", ha 
marchado a Gijón para carbonear y, 
después de recibir órdenes, saldrá se
guramente para Sudaraérica. Ac
tualmente se halla en los muelles de 
Vigo, descargando cuatro mil tone
ladas de gasolina el buoue-tanque de 
la C. A. M. P. S, A., "Campuza-
no", que el domingo próximo llegará 
a este puerto con el resto de la car
ga, otras cuatro mil toneladas de 
igual combustible.—(CIFRA.) 

Super-alimento vege ta l 
de alto poder nu t r í tho y 
r e c o n s t i t u y e n t e . 

Compre Vd, d nuevo enva
se original tipo económico 
Tubo de 20 eonvprinudos, 
Pts. 4,70. Con e! conlerado 
de un lubo. tiene un adulto 
para 5 días de tratamiento; 

un niño para 10 días 
De venta en todas lat 
farmacias de España 

La esposa del Caudillo 
visita la Escuela 

Nacional de Cerámica 
MADRID 25.—A medio día de 

boy visitó doña Carmen Polo de 
Franco, esposa de S. B. el Jefe del 
Estado Generalísimo Franco, acora-
pañada del ministro de Educación 
Nacional, la Escuela Nacional de Ce
rámica, de la Moncloa, continuadora 
de la tradicional fábrica de porce
lanas del Buen Retiro. 

A la llegada de la Excma. seño
ra doña Carmen Polo1 de Franco, 
fué recibida por el director de la E s 
cuela, camarada Jacinto Alcántara. 
En la puerta del edificio esperaban 
a S. E . el Obispo de Madrid-Alcalá, 
subsecretario de Educación Nacional, 
Gobernador militar de Madrid, ge
neral Seanz de Buruaga, directores 
de ensefianza profesional, primera 
enseñanza. Bellas Artes, presidente 
de la Diputación provincial, el con
de de Casal en representación del A l 
calde, el jefe del Sindicato de Ce
rámica, BerüliUTe, el marqués de la 
Valdavia y otras jerarquías y auto
ridades. 

L a visita a la Escuela 'comenzó 
por los pabellones de aprendizaje, 
donde cursan un total de 160 alum
nos de pintura, dibujo, modelado, va
ciado y vidriado. E n una de las sa
las, la esposa del Caudillo se detuvo 
especialmente conversando con uno 
de' los alumnos, d© quien es madri
na, interesándose por los progresos 
que ha realizado y ofreciéndole su 
protección a ayuda para cuanto ne
cesite. Posteriormente visitaron las. 
salas de la Fábrica Nacional de Ce
rámica, instalada en el mismo recin
to, aunque en edificaciones distintas 
dé la Escuela!, dé aprendizaje. 

Por de pronto combaten en Jare»] 
gión de htchang y, según se ¿icecu; 
los comunicados nipones, ha «ÍÍOJ!. 
cansada de revés la orilla' meriíio.; 
nial del Yan-Tse-Kiang en «arioij 
puntos al Oeste de la región ¿mi 
se higo la, ruptura y paso del rio. 

Por primera ves aparece en íos cu 
municados que de al lá próvíeiten 
frase "batalla del Tan-Tse-~' 
y esto es significativo. Efectivéim3 
te, se trata de una batalla mforit», 
Usi/ma desde el punto de w'-stoíM 
tratégico aue puede conducir a rwli 
todos decisivos. No deja fie,aefttj| 
teresante ^él detalle que las, aatm 
recogen de, que el hecho de hate"* 
apoderado los japoneses de mi> 

' un millar de embarcaciones /Iii* 
fea en sus últimkts operaüiom,-a* 
torpece sobremanera 'los mowwtflM 
tos dje las tropas chinar Lo (¡w^\ 
dicen es que también entorpece 
mercio y la industria de la regiótM] 
Yan-Tse, que es vital para U fM* 
secución de la guerra. . 

Ya es ds sobra conocido el JUP»! 
importante que el Yan Tse S ^ l 
representa en la China CentréJ¡ 
Oriental como v í a ' d e commiMMH 
de primer orden. Es uno de loijm 
m á s frecuentados ,y de más twH 
del globo, y por su longitud V «»j 
tíaudal ocupa un lugar entre ^Jí*! 
cuatro o cinco ríos m á s grandes 
mundo. Riega comarcas fertilfa 
y atraviesa regiones mineraif $ "H 
dttstriales que desembocan m PÜ 
ductos en h gran corriente flvf 
La seda, el carbón, el hierro, e'1 
estaño, cereales, arroz, etc., e*c->* 
distribuidos por su cauce y l^J 
terceras partes de los 450 tníP» 
de habitantes que tiene la ChtW '̂l 
ven en la cuenca de esta g^n' 
rriente fluvial. .A 
• China es tan poblada y 

porque existe este río. E l ^ ^ « J 
Kiang basta para dar P ^ ^ S j 
propia a la inmensa extensión w * 
tbrial conocida, con el « 0 ^ y e J T 
China. Y esta gran v i l de cowjfl 
cación—única vara Ohan^Ka'.-^.J 
es la que ahora t r a t m de <wWp 
en su recorrido medio los P¡rj , \ 
Dominan ya él recorrido W 
hasta el mar. Y como de 
rriente fluvial recibe y reparte* 
Kai-Chek los medios de com 
de alimentación que produce w p 
así como también de este n0 ^L, 
le para los transportes inup0^ 
de sus ejércitos, la posesión w 
es cuestión dQ vida o muer.c ^ 
su causa. Esto es, pues, lo f ' f y . j l 
ra se ventÜa en la "Vatatla m ^ ' 
sekiang".,. 

M f » P R O Y I H 

C o n c e n t r a c i ó n ^ » ^ ? , 
f a l a n g i s t a 

e n P i e d r a h i t a 
AVUiA, 26-—Una gran concentaa-

ción falangista se ha celebrado en el 
patio de armas del oaetillo dei duque 
de Alba, en Piedrahita. 

Asistierom organizaciones de 50 pue
blos de los valles del Tormes, Alber-
che y Cornejo. 

Ante más de seis mil perBonas, ha
blaron el vicesecretario de Ordena

ción Económica, enmarada Abella, y 
el gobernador civil y jefe provincial 
»% ^yirnie^tp, t 

Los Uísuários de lubricantes, 
ninguna excepción, cuando no . 
atendidos en sus demandas ai ^ 
sentar los tickets de raciona^ 
to, por los vendedores Í ^ ^ L c i 
detallistas, estaciones de ^ ser , 
surtidores, etc., etc.) por 
tos no tener existencias, deoe -
rigir la oportuna denuncia A 
Agencia de Ventas d«C. A. 
de esta capital, espédflcanao- ^ 
bre del denunciante, Clase de. .J 
te solicitado y cantidad del JJJ, 
Fecha exacta en que requiriei 
suministro y Vendedor de o m 
solicitaron. | 
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